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EDUARDO PRADO 

A i m p r e n s a fluuiinonso 

Jornal do Commtrcio 
Recebemos hontem, depois das 11 

horas da noite, a assustador» noticia 
d* qoe o dr. Edasrdo Prado sa achava 
gravemente enfermo de febre amarella. 
Havia poucos dias deixara olie esta 
cidade e estivara em nosso eaoriptorio 
horas antes de partir para & Paulo, 
sem sa qnsixat da mais levo índiapo-
aiç&o da corpo. 0 telegramma que nos 
envioa o nosso correspondente inquie-
toa-nos por todo o tempo que se se* 
gale, na desoladora perspectiva de 
recebermos a cada momento noticia de 
um deseníace fatal. 

Desgruçadamente esta chegou depois 
da meia-noite, e temos hoje o pungente 
encargo de annunclar a morte do nosso 
talentoso compatriota, que durante os 
primeiro! anuoa da pliase actual desta 
.tolha foi na Europa o seu represou-
tante • dopoii a despeito de todos os 
acontecimentos, foi sempre um doe 
MUS melhores amigos. 

O qne earacterisava Eduardo Prado 
era, principalmente, a bondade doseo 
coração. Nasoido na abastança, educado 
no meio da prosperidade e do prestigio 
crescente de sua família, viajando 
toda a mooidade entra as maiores fa-
cilidades de bem estar, nunoa esque-
ceu os amigos menos afortunados e a 
elles sa ligava no correr de todos os 
dias pelo simples laço dessa sympa-
thia oaptivante doa homens de talento 
e cultura litteraria, como olie o era em 
alto gráu. . , , . 

Os qne sã por esse lado o conheciam 
ficaram maravilhados de sua apparição 
na Bcena política, quando a rovolução 
do 15 de novembro mudou us institui-
ções do paiz. teu brilhante pampliloto 
intitulado «Fastos da Diotadura Mili-
tar», que oppareoeu primeiro em uma 
rovista portngueza, sob o pceudonymo 
Frederico do 8., despertou no Brasil 
grande curiosidade e tornou o seu no-
nio muito oonliecido do grande publi-
co que ainda lhe ignorava o raro ta-
lento de escriptor. 

Algum tempo depois, Eduardo Prado 
se casou o voiu residir em S. Paulo, 
onde harmonisou seus cuidados de fa-
zendeiro oom os enonrgos de director 
d 'O Commcrcio de São Paulo, Com o ca-
racter de folha monarchista O Commtr-
cio era principalmente uma arena do 
esoriptores, onde Eduardo Prado attra-
hiu tudo o qne havia de mais brilhan-
te no sen partido, achando logar tam-
bém par» iornnlistas a "« nSooomman. 
gavam o mssmo credo. 

Percebia-se atravé» de toda a sin-
ceridade do improvisado político qne 
o que estava no fundo daquolla alma 
era a paixão litteraria e o culto das 
tradiçõoa patrias, que foi a forma ul-
tima em que entrou o seu espirito. 

Tendo publicado aiuda nossa phase 
um bollo estudo acerca da doutrina 
de Monrüe, a que deu o nome do 
Illuiâo Americana, Eduardo Prado con-
sagrou os últimos annos de sua vida 
ao estudo de nossa historia. Era ossa 
hoje a paixão que o absorvia. O ele-
gante, o viajor, o polemista voltava-se 
agora para os arohivos, em que per-
scrutava o passado, oom o enlevo de 
um velho enamorado da historia. 

Foi no meio dessa viagem Bilonciosa 
e edifionnte que a morte o surprendeu 
com um golpe tão violento e impre-
visto. 

A' ultima hora, debaixo da commo-
çAo qau a desoladora noticia noa pro-
duz, n&o nos é possível reunir porrne-
noros ácerca da vida desse escriptor 
brilhante que se extingue, Que estas 
palavras bastem para exprimir o nosso 
sentimento o os pesames quo apresen-
tamos á sua illustre família. 

Correio d.i Uanhi 
Após um despacho telegraphioo, qne 

na sessão competente publicamos, nos 
chegou, á ultima hora, a dolorosa no-
ticia da morto desse noaso illustre 
compatriota. 

Espirito de fina selocção, aprimora-
do por um vasto e solido preparo, 
jnnto a nm peregrino talento, Eduardo 
Prado constituía em nosso meio Intel 
leotnal um dos seus mais bellos e di-
gnos ropresentantos e, talvez, um dos 
mais complotos ornamentos da socie-
dade paulista. 

De ha muito afastado, por longa o 
demorada pormaueucia em centros eu-
ropeus, da nossa vida política, onde 
um enormo futnro parecia sempre 
aguardal-o, muito embora profunda e 
oonvictamente partidurio, apenas do 
raro manifestava-se por publioações 
pumphletarias, ondo, forte e pnjanto, 
se exhibia o sou enorme talonto de 
polemista. 

Artista daquella extranha o rara 
espeoie dos aristocratas da palavra 

I ossripta, nunca s sua producçâo cor-
respondeu á medida que seria para 
esperar de sna vast» intelectuali-
dade. 

Quasi sempre ligado aos centros in-
teileetuaes da Europa onlta, entre el-
les sempre conquistou invejável oollo-
eaçao, tendo sido grande amigo de nm 
aem numero do verdadeiros artistas 
de raça, entre os qnaes o divino Eça, 
qao sempre o considerou como um 
verdadeiro irmão. 

Escriptau sob a dolorosa impressão 
a exiguidade de tempo que, a ultima 

, hora eoarrets, rápidas têm do ser es-
tas linhas, em que ligeiramente traça-
mos nm pallido esboço do grande es-
pirito, que ainda bom pouco entre 
nós se achou em plena exuberanoia 
daquella forte e viril organisação que 
a brutalidade traidora de um typho 

1 leterold» acaba de destruir, assim rou-
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• Transmitia noa b telegrapho a do-

loross noticia do falleoimento de Eduar-
do P a d o . Suecumbiu em B. Paulo a 

] acoeaso de febra amarella. 
Sr» mm espirito da eleiçio: tempe-

ramento flnissimo de escriptor, alma 
nm pouoo sooptica, elegantomento im-
pregnada de ironias fidalgas e adorá-
veis, caraoter indopendente e altivo, 
trato amenissimo o distineto, tudo 
quanto dava a Eduardo Prado o cu-
nho espocial da sua individualidade 
litteraria e política oonsegniu fazor 
dosse notável brasileiro a admiração 
dos sons adversarios o o enlevo dos 
sons nmigos e Íntimos. O amor qno 
ello externava ás antigas instituições 
era mais uma expressão desse cava-
lheirismo apurado, dessa generosidado 
aristocrática e inimiga da vulgaridade, 
com qne olie deleitava o seu espirito 
o encantava os que o conheciam. 

E' uma perda seunihilissima que sof 
frem as lettras brasileiras e as tradi 
çôos mais gloriosas do extineto regi-
meu. 

Aoompanlinmos o sen Estado natal 
e o paiz inteiro no pesar que ella de-
ve causur. 

Uauta d» Noticia a 
Um.telegramma da S. Paulo, rece-

bido hontem a hora adeantada, deu 
nos a noticia do haver fallecido ulli o 
dr. Eduardo Prado. 

Esta noticia surprehondeu-nos dolo-
rosamente, porquo ainda não ha mui-
toa dias Eduardo Prado estava no liio 
de Janeiro, ondo voiu para tomar as-
sento no Instituto Histórico, do qual 
fora nomeado membro, o nuda prc< 
nnnoiava a sua próxima oxtineção. 

Não tomos & vista nem uma nota, 
nem um traço biographico do illustro 
finado. 

Tudo quanto vamos dizor em liomo 
nagem á sua memória eãn simples re 
cordações em quo naturalmente ha de 
haver grandes omissões. 

Eduardo 1'rado, pertencento a opu 
lenta família de S. Paulo, do mesmo 
appellido, era formado em Direito o 
dovia coutar pouco mais do 10 annos 
de edado. 

Desde estudante revelou grande ta-
lento e grande amor aoH estudos, dan-
do preferencia noa do litteratnra o 
principalmoote a tudo que se referiu 
ú historia patria. 

Tinha também o gosto das viagens 
e visitou quasi todos os paizes da 
Amorica do Sul, a America do Norto 
o a Europa, onde se demorou bas 
tante tempo, depois do advento dn 
Republica. 

De uma das suas viagens, publicou 
nesta folha uma encantadora serie do 
artigos, que logo firmaram a sna re-
putação como esorlptor de superior 
morito e oricinonn qimlirlado*. A Re-
publica teve nelle sempre um adver-
sário intransigente. 

A Illusão Americana, ou artigos do 
Frederico de S., em uma revista portu 
gueza, são vordadoiros libellos contra 
o regimen republicano. 

Deixou muitos outros escriptos so-
bre assumptos históricos e littorarios, 
nos qnaes aíflrraa sempre o seu gran-
de valor inteilootual e a sua conside-
rável illustração. 

Na Europa convivon com homens 
de lettras notáveis, sendo umigo inti-
mo do Eça de Queiroz. 1'ouco expan-
sivo, era todavia extremamonto agra-
dável e a proposito do factos e do ho-
mons tinha geralmento conceitos o 
phrasos qne faziam o effoito de po-
quenas ulIinoHdas. 

Ainda ultimamente, tendo ido ver o 
preparo do npparelho para o balão de 
José do Patrocínio, esto, conversando, 
lamentou que olie continuasse u sor 
monarohista. 

Eduardo Prado, com nqnollo seu 
sorriso em qno sempre ao desenhava 
uma ponta do ironia, respondeu-lhe : 

— Esto ó o meu bulão. 
Deploramos sinceramente o desap-

pnreciinento do cm homem qne ora 
uma honra para na lottrns brosiloiraa 
o que ainda podia prestar á sua pa-
tria nssignal.idos serviços. 

A' soa illustro família apresentamos 
as nessas condolências mnis silicoras. 

Cidade do Ilio 

O inesperado fallecimento do dr. 
Eduardo Prodo vera commover o cora-
ção do todoa os compatriotas quo de-
votam culto ao talento o ao sabor. 

Em S. Paulo extinguin-eo hontem, 
d noito, a existeneia deste estiraavol 
e illustre cavalheiro, quo ainda lia 
muito poucos dias havia deixado esta 
capital. 

Ainda sentimos a alToctnosa impres-
são da sua despedida aqui, á porta 
desta folha, onde o ouvimos dizer 
«sigo pelo nocturno de hoje. . .» 

Estava em plena exuberância de 
saúde, a vida oirculava fortemento no 
seu organismo robusto. 

A communicação repentina da sna 
morte voiu profundamente nos con-
tristar. Vibrou em nosso intimo com 
uma roporcussão dolorosa. 

AfTectuoso, delicado, lliano, correcto 
no tratamento que costumava dispon-
sar a todos quo o proonravam, sem-
pre rovolaram-so no dr. Eduardo 
Prado estes excollentes dotes de uma 
educação e instrucção snperior. 

Era um finíssimo gentlenian. Pouoos 
como elle se compraziam tanto com o 
estado o na convivência dos homens do 
soiencia e dos escriptores. 

Avaliamos a dõr immensa que a esta 
hora está pungindo os seus eruditos 
amigos drs. Orville Dorby e Tlioodo-
ro Sampaio. 

O dr. Eduardo Prado fizera o seu 
enrso jurídico em S. Paulo, onde sa 
bacbarolou, e, depois, defendeu theso 
oom grande brilhantismo. 

Emprehendau ama viagem á Europa, 
onjos prinoipaes paizes percorreu, e 
servia janto ás legnções brasileiras de 
Londres e de Paris. 

Qrande parte da sna vida, o illustre 
extineto passon viajando; eonheciu o 
Egjpto e a Índia ; destas longínquas 
peregrinações trouxa o seu formoso 
livro Tiagent, euja edição limitada ra-
pidamente exgottou se. 

Estudioso, grande amador da biblio. 
graphia, possuía ama daa melhora» 
livrarias particulares • um sopiosq ar-

ehiTo de dooumentos historicoa e lit-
torarios. 

O seu espirito n&o sabia ficar in-
activo. 

Prodnzia constantemente; como jor-
nalista. foi collaborador o correspon-
dente d» Gazela de Noticiai o do Jornal 
ilo Comnicrcio, nesta capital. 

Em S. Paulo, dirigiu O Commcrcio de, 
São fatdn, onde poleraisou com o maior 
lustro pelas suas convicções e princí-
pios monarchicos. 

Era um luctador destemido: como 
pamphletario adquiriu renome, justa-
monte merecido. 

Silas cartas na Revista de Portugal, 
trazendo a assignatnra de Frederico 
de 8 . . . , por occasião de proclamar-
se a Republica brasileira, oannaram 
enorme sensação no mundo poliiico. 

Os homens, as instituições, os aaon-
tecimontos oram irouicameuto e cora 
erudição rara apreciados e tratados. 

Iiamnlho Ortigão e Eça de Queiroz 
estimavam o dr. Eduardo Prado eom 
o maior carinho do sen afTecto o com-
panheirismo espiritual ; o mosmo se 
dava com o historiador e publicista 
Oliveira Martins. 

A este eminente escriptor o dr. 
Eduardo Prudo votava uma admiração 
olovada como talvez a que possuía pelo 
seu amigo e compatriota Rurão do Rio 
Branco, pois, também como elles, cul-
tivava o estudo das sciencias (1a histo-
ria e da goographia. 

Durante a cffervescennia da guerra 
civil de 18!>3, o dr. Eduardo Prado 
publicou A jllutiXo Americana, oolabre 
obra critioa da theoria de Mouroe. 

Ultimamente trabalhava em uina in-
vestigação documentaria do período 
colonial brasileiro ; para escrever uma 
obra valiosa oocupou grando pai te do 
tompo de sua estuda na Europa, visi-
tando os archivos du França, da Hes-
paniia, do Portugal, e consta-nos que 
uinda por causa desta obru ú quo viera 
u osta capital. 

Aqui apanhou o morlus da febre 
amarella que o victimou em 3. Paulo, 
prematuramento para as lettras e paru 
o serviço da patria. 

No intuito do propagar os estudos 
da historia brasileira, (i ana iniciativa 
devem-se as conferências do ccnteuurio 
do pudre Josti de Ancliieta, o fundador 
da cidade do S. Paulo, nos tempos da 
missão dos Jesuítas. 

Emllm, o dr. Ednurdo Prado auxiliou 
podorosamente, contribuiu largumento 
para o movimento das idónn em 8. 
Paulo, a sua torra natul, quo ello muito 
amava e sabia prestigiar. 

A adeantada França, iistir^nin o 
noa olovado uiovonimonto eom n con-
decoração du Legião do Honra o com 
a lanrea de official da Academia. 

O sou passamento ó sinceramente 
lamentado pela f^milia, pelos amigos 
c admiradores, r..j Brasil o no oxtrun-
geiro, poli um dos traços evidrntes no 
Dr. Eduardo Prado, oro o son cosmo-
politismo. 

Qnantas recordações desta sua fi-
dalga cxistenciu de diloltanti e do 
coi. nopolita estão reunidas na sua ma-
gniiica fazenda do Brejt7 J 1 

O espirito ricamente culto do Dr. 
F.dnardo Prado vix i iicava aqaellu so-
lidão dos cafozaes laulistas, procu-
rada com frequenciu pela curiosidade 
dos viajantes illustres qne tCm ido ao 
Estido de S. Paulo. 

Mas a morte do illir-trado e esti-
mavel contemporâneo não 6 sómonte 
sentida pela crsposa e pelos seus di-
gnos irmãos; ella golpeia dolorosnmcnto 
o coração da Exma. Sra. D. Veridiacn 
Prudo. sua veneranda progenitora o 
que tanto o estremecia no seu bom 
formado coraçüo matcrnnl. 

A' memória do I>r. Ednardo 1'railo 
a Cidade do Mo tributa as sr.ua home-
nagens da sinceríssimo pesar. 

VOZES. — Muito b«im I Muito bem ! 
Posto a votos, 6 approvado o reque-

rimento do sr. Froderico Abranchos.» 

PüSRMICS 

Ainda hontem, foi esta redacção vi-
sitada por grande arimeto de cavalhei-
ros que nos vieram trazer soas seuti-
mentos de condolef«ias pela morto do 
illustre brasileiro dr. Ednardo Prado. 

Vioram ao nosso escriptorio ou en-
viaram-nos oartas o» srs. dr. Amador 
da Cunha Bneno, f.ür si e em nomo 
do Centro Monuranistn, Josó Gonçal-
ves, dr. Américo Pinheiro e Prado, 
José Monteiro Filliq reduetor da Ci-
dade, (1o O. Josó dos Campos; dr. 
Francisco Ferreira liamos, Alberto do 
Mello, Viotor do Mello, Augusto Ta-
veira, Hstevam Mi.rcolino de Figuei-
redo, (Franca), Vifanto do Carvalho 
(tíuntos), eonego Ahtonio P. Bicudo, 
oura da bé, Hiniaa' Pimenta, A. P. 
Correia Júnior, LrJayette Lima, dr. 
Garcia Redondo, pOJ ai e pelu Aca-
demia lirasileira d« Lettras ; Joaquim 
Luiz da Silva Lffpes (Limeira), dr. 
Franco Meirelles, Ĵ rMiicisco du Silvei-
ra, Miguel iMigliro.. Caetano Miglino, 
Mello Freire Juoia;. Urbano Azevedo 
Júnior , pelo Edeo 21 de Junho, os 
srs. João Baptista.do Espirito Santo, 
José de Mello e EMebraudo Guimu 
rãea, Antonio Antbnes de Abreu, Al-
berto Souza e comtuendador Tiburtino 
Mondim. 

Do sr. E. Holle-iíer, rodaetor-olicfe 
do Le Mrs&aqer de thint-Faul, recebe-
mos a seguinte carta: 

«Mr. Io docteuriCk>nto do Magalhães 
—Cher mousieur—.0* Mctisag r <!e S-iiut 
J'aul déploro aveo ,woih lu perto d'E-
douard Prado, arraoliú trop t6t á re:;is-
tence. 

Celt.e perto est iiréparable pour lo 
Brésil, pour votre Commcrcio, dont il 
était an dos princfpiux ornemeutx, et 
pour vous, dont'.! ttait 1'excellent 
umi. 

Agrócz, cher cou îvre, l expression 
d e n o s p r o f o n d s regrt'-:s e t d o n o s K»II-

timents do vive oon'ratoriiité.—E. 11,l-
l mler.» 

Commnnicam-noí; o seguinto ofíicio, 
dirigido ás exmas. iras. dd. Curoliua 
Prado o Voridiana Irado, Viuva e Mãe 
do dr. Ednurdo ; 

«Exmus. sras.—C Grupo Dramático 
Furtudo Coelho, pc'ii voz da assembléu 
geral, realisada a í° de setembro, en-
via-voa os nens p;,i?eros sentimontos 
do pesar pelo fp\m imento do vosso 
glor;o«o ^sfftso i<j>tbo. Fioou também 
lavrado no livro (tia actas um voto de 
posar pela promuiri-ra morte do grande 
brasileiro — Secret)ria do (jiupo Dra-
mático Furtado Cuilho, em 1" do so-
tembro de l í tul—J í jn jamin Jleio, presi-
dente; Américo Mavra, I o secroturio 
Alcino B iptista <'otk, 2o Becrctario.» 

MARINONI 

liti co o Cu!holico Apostólico Ro-
mano. 

E' a corfia de goivo», qno deposito 
sobro o seu turuulo. Sunt laci yma; re-
rum... 

Adeus. I,'t mnrlo voiit vi'e... —Amigo, 
collega o admirador— Estevam Leão 
Bourronl,» 

Becebomos liontem os seguintes tn-
lograminas: 

E3PIH1T0 SANTO DO PIS1IA1,, 1 —Como 
monarchistu o grsnde admirador do 
illustre morto dr. Eduardo Prado, 
apresento ú redacção desse jornal os 
meus sinceros snutimentos de posar, 
pela cruel perda IJIIO acabamos do sof 
frer e a patria, nm tios seua mais di-
lcctos filhos. — (landi:,o Pinheiro d-
Ulhóa Cintra, 

rumo FEKREIüA, 1 — T.amentnmos 
soutidumnnto a perda do illustro OH-
eriptor brasileiro dr. Eduardo Prado— 
Redacção d' A Fotlia. 

nR'.OA :çâ, 1—Joaquim Li.ibôa o An-
tonio Ferreira Andrade onreeontam 
sentidas condolência* pola perda ir-
reparável do eminente vulto monar-
chista dr. Eduardo Prado. 

CAMPINAS, 1—Ao dr. Couto de Ma-
galhães—Só agora tive conhecimento 
da perda irreparavel quo acaba de sof-
fror u Patria. Queira acceitar os nikis 
profundos sentimentos do pesar. — lia-
rão Geraldo de Uc-ende. 

PÍBACIUAMA, 1 — A d m i r a d o r e s d o g r o n -

(le vulto du littin i'Mr i nui ional, la-

\ o ( o u J J I C S S O 

Na oeesão de ante-hontem, do Con-
gresso Paulista, o dr. Frederico Abran-
clies pronunciou o seguinte discurso. 

• Sr. presidente, uma noticia constris-
tadoro, que a todoa surprahoudera ao 
amanhecer de hoje, eonfrangera os 
nnssos corações,—o fallecimento do dr. 
Ednardo da Silva Prado. 

O condor das azas negras poisara 
sinistro sobro a cidade do S. Paulo o 
arrebatara com suas garras adnncaa 
uma das mais preciosas jóias do escri-
nio paulistano. 

Eu não vonlio, comprehende o Con-
gresso, fazer a bioxraphiu do extineto 
benemérito ; eu quoro upeuas, om no-
me do Estado de 8. Paulo, de quo me 
reputo neste momento vurdudeiro in-
terpreto, dizer o ultimo adeus, fazer a 
derradeira despedida ãquelle corpo 
que pendeu para a terra á procura do 
tumulo, ãquello espirito elevado que 
se evolou para as regiõos ethereas, á 
busca da vordado eterna. 

Sim. sr. presidente, era uma grande 
alma aquella — alma vasadr. nos moldes 
fidalgos do todos os sentimentos no-
bres—, coração qne pnlsara sotTrego 
ao choque de todas as idéas graudes 
o gonerosas—virtude cívica que brilha-
ra sempre ú luz da verdadeira gloria. 

Pãre por um momonto o esqnife que 
passa; achegnemo-nos todos em seu 
derredor, desfolhomos sobre aqnollo 
corpo um goivo, porque alli vai, ca-
mioho do tumulo, nm bravo, um lio-
róe. Sim, porque ê bravo, é heróe 
aquelle que esteve sempre batalhando 
por snas crenças, que aliás não eram 
as nessas, mns que devemos respeitar; 
sim, perquo heróe ó aqnollo que sabe 
morrer abraçado ú sus bandeira, com 
a mesma Jidda na mente, com a mes-
ma fé no coração, (muito bem). 

Desfolhemos sobre aquella tumulo 
am goivo, porqna o goivo ó a fior dos 
mortos, daquelles qae vão, mas 6 tam-
bém o symbolo da sandade e da dâr 
dos vivos, — daquelles que ficam. 

E, ao ooncluir, senhores, ssja-me 
licito repetir as palavras de Éyron, 
proferidas por Manfredo; 

«Amigo, adeus... a como é para 
sempre — adeus ainda». 

Indico qne sa consigne na acta nm 
voto da profando pesar pslo passa-
mento do benemerito paulista dr. Eda-
•rdo d» Silva Prado. 

Do dr. Oliveira Íamos recebemos a 
segninto carta : 

« Amigo Conto Üa Magalhães—Do-
lorosamente impreáilooado, até ás la-
grymuB, venho traj ir a O Comniercio os 
minhas fundamont^sentidas condolên-
cias pela morto inciperada e prematu-
ra do grande Ednirdn Prado, a qr.om, 
a despeito da diversidade das nossas 
creuçaa políticas, al-mpro o vivamente 
amei om espirito. E oste ontranh&do 
amor intcllectunl irevigorou-ne entro 
nós com a leitura Cesío livro, eabxolu-
trttnente novo no atttmpto», primoroso o 
brutalmente verdadeiro livro de altivo 
o nobro patriota—À illusflo americana— 

j que mereceu a justi apologia do nosso 
gênio amado Ruy Uarbosa, e quo to-

1 dos os brasileiros, quo se interessam 
com desvelo carinhoso pelas consas 
dasta Patria, (levoa ler com atTecto, 
euidudo o attençãojcomo fonto, que 6, 
de sincero ensinamento do oito patrio-
tismo, que só os zuilos e vendilhões 
de toda osperio o concnlcam I . . . 

— Que desgraça Mais este fúnebre 
monto a onlnctar o nosso jú enlnctadu 
paiz I 

A porda ó irrpporavol o immorre-
doura a dõr qne 0.4 nossos corações 
assoberba nós qio amamos, com de-
votado nmor, as glorias intellcctuses 
do Brasil, (1o que^ Eduardo Prado foi 
o continuará a sei-, através de seus 
livros, uma das mais refulgentes e es-
plendidas polarisaçõos ! 

Senti-o profundamente, e sinto, e 
sentirei, por todos nós, brasileiros ; — 
não por Elle, que^ ao certo, a esta 
hora já cmpnnhon no céo a palma dos 
Eleitos, com que Deus distingue as 
almas privilogiada% pelo saber, pelo 
talento e pela bon^sdo. 

E foi desse quilato divino a alma 
qtio animou o grande Eduardo Prado ! 
Pesames. Do teu> eX'C0rie—Oli\rira 
Ramos.» 

O dr. Bourronl dirigiu-nos estas li-
nhas : 

«I)r. Conto do Siagalhães—Collega 
de preparatórios; collega de atino; 
amigo ; correligionário de Ednardo 
1'uulo da Silva Prado; sou único sas 
tentador na eleição ao Congresso Fe-
deral do dezembro do 1890; — bem vfi 
v. qne me não pódé ser indilTorente, 
como o ó a muitos felizes do vida, qno 
eu chamo infelizes, o dosnpparoci-
mento (1o illustre e caro amigo, do 
compnnheiro antigo e sempre dedi-
cado.—Quem estiver encarrogado de 
ãépauillcr o pôr) em ordem a corres 
pondoncia do Iiduftrdo Prudo, verá 
que digo a vordade. 

Fui seu amigo : foi ea qnem lavrei 
a escriptnra sua de dote ante-nnpcial, 
brilhante attestsdo lu magnanimidade 
de sou coração, du delicadeza de sons 
sentimentos. 

Por isso, meu cnr i amigo e collega 
dr. Couto, aoceite os meus sinceros 
pesames • os transmitta á redacção 
da folha, da qual fui durante trea an-
nos correspondente nsaidao, e qae ello 
tanto nobilitou. 

Nesta Jata auvio ao Correio Catholico 
de Uberaba am estado, que reputo 
ass.ís fiel o completo, écoêrca da indi-
vidualidade da mta saudosiasimo e 
sempre fiel amigo • correligionário po-
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do seu umigo e encontrou-o gravemen-
te doente. 

A pedido deste, confessou-o e o ab-
solveu. 

A' tarde, a pedido da exma. sru. 
d, Veridiana Prado, o dr. Thcodoro 
Sampaio procurou o rovmo. padre 
Altonso Parisi, da Companhia de Je-
sus, para celebrar os últimos netos 
religiosos, porquo o nosso amigo estava 
moribundo. O revmo. padro Parisi foi 
dilua vezes e na ultima administrou a 
extremu-uucçúo ao doente, quo nxpirou 
cm suas mãos. 

— Todos os jornaes que nos che-
gam do interior (1o Estudo trazem 
sentidos artigos e noticias, lamentando 
o fallecimento do dr. Eduardo Pra-
do. Começaremos amanhã a transere-
vel-os. 

— As exmas, sras. dd. Carolina Pra-
do e Veridiana Prado, viuvo e mãe do 
illustro brasileiro, t£m reoobido de 
toda parto demonstrações do pesar 
pelu doloroso golpe per que passarum. 
São cm grande numero os telegrum-
maa do Exterior enviando pesames. 

— Paitícipa-nes o sr. Alfredo do 
Paiva, reduetor d A Follia, do Jundiu-
hy, qao publicará naquelle periodico, 
no diu B do corrente, extenso estudo 
sobre o dr. Eduardo Prado. 

— Aa commiasões da Sociedade de 
Ethnographin, que deviam reunir-Be 
hontem, resolvorum não fazei o, em 
homenagem de pesar pela morte do 
seu illuuiro sócio, membro do Cousolho 
Superior daquellu sociedado. 

—O Jornal do Commcrcio do hontom 
escrcvou : 

?A noticia dn morte do dr. Eduardo 
Prudo repercutin dolorosamente em 
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montamos a mdizivel perda quo acaba j todos os círculos desta capital. Foram 
de soflrer a nosau patria com a morte' 
de Eduardo Prudo. 

Enviamos sinceras condolências a 
essa redacção. — Alcaro de Cnrvilho.— 
he uun nJ.ojHS. 

rii! (Ctr-ADA, 1 — 0 Centro Litt rario 

dirigidos hontem para S. Paulo muitos 
telfgrammus de pesames u atlas illna-
tres viuvo o mãe e bom assim ao dr. 
Couto de Magalhães, redactor do Com-
mercio de ã j Paulo, ao conaelheiro Aa-
tonio Prado o a seu digno filho dr. 
1'uulo Prudo. De Lisboa e de Paris te> 

Recreativo de Piracicaba ussocia-so legrr.mmas foram tumbem enviudos a 
cordialmente á pungente dõr quo aca-
ba de ferir essa re íacção o ai lcttr.ia 
brasileiras, enviondo-llio sinceros po-
samos. — CYiiiVo Litteraria fi-.r eativú. 

A o s | i a h r c i 

Cumprindo a vontado da exma. sra. 
d. Veridiana Prado, distribuímos hon-
tem 2'..0.-, em esmolas do 5$, aos se-
guintes necessitados, a quem pedimos 
rogar por almu do nosso saudoso mes-
tre o amigo : 

João Marques, rua 21 do Maio, 18; 
Altimlru ao Andrade, rua du Af;soru-
b éa, 4ü; Adriana do Oliveira, Curiuo-
litas, 7; Antouio Gonçalves, Espirito 
Santo do Pinhal; Eunedictu Concei-

S. Paulo por nmigos e admiradores do 
brilhanto escriptor. 

O dr. Ednardo Prado não subiu 
doente desto capital, onde passou se-
giirumGnte um mez om visitas á Bi-
blioteca Publica e aos arohivos do 
Instituto flintorico, domorando-se quasi 
sempre ahi em erudita palestra com o 
dr. Fazenda. 

Hospedou-se no Grande Hotol do 
largo da Lapa om companhia de seu 
patrício e amigo dr. Álvaro do Carva-
lho. 

Os seus companheiros habituaes oram 
u lie. 'J.'liouia£ EUZ-/.1, Otii 
e o advogado dr. Pires Brandfto, por 
quem demonstrava grande estima. To-

ção, rua (lu Fabrica; Maria Aogustu, ! das as tardes ia ao escriptorio do dr. 
. . . ... ... - .. II 1 .. l l .v . l n Moóca, 58; Clemência Jesus, ruu S. 
João; America Mariu du Conceição, 
Burra Funda, 43; Antonio Búrnurdino 
O. Soares, Itaruró, li; Arlhur José do 
Barros, Fertunato, 30; Maria Clara, 
ruu Solon, Ití; Condido Tino -o, rua 
José Monteiro, .'11; Theouora Dias do 
Oliveira, rua Duque do Caxias, 47; 
Alexandrino do Piado, rua 1'lorencio 
de Abrou. 1011; Mariu Candidu, rua 
Aymoré; Jcão Ferreira da Silva, rua 
Matto Grosso; Ignucio Volo, ruu San-
to Amaro, Autoniu Soares de Sou-
za, rua João Tlieodoro, 41; Luizu Paeo, 
rua Pedroso, 70; Ravninndo Antônio 
de Souza, Ruu Conselheiro Ramalho, 
114; Leonor de Almeida, rua Formosa, 
101; Jounna Mazia, rua Bota Uetiro, 
74; cogo Joaquim I.opes (Boxiguj; An-
gela Vitollo, rua Monto do Ouro; Edu-
ardo Augusto, ladeira S. Francisco; 
üuillieimina Martins, Hospital dou 
Lazaros; d. Annu Silvestre, Consola-
ção; Antonio Cliinchavu, rua major líu-
malho, 24; Antônio Souza, Villo ?.la-
rionu; Antia Rita, rua Cruz líranea; 
Maria Magdalona do Espirito Santo, 
ruu Canindé; Lubenio João Francico, 
rua Santa Thereza, ÍJ; Luiz Tiliurcio, 
Liberdade, I5i>; Iilichelo Malherbe, 

Brandão com o engonhoiro Bezzi o 
juntos atravessavam a rua do Ouvidor 
ein direcção ao seu liotcl. 

No domingo, vespora de sua partido 
paru S. Paulo, pasaon a manhã em 
casa do conselheiro Iíny Barbosa e 
jantou na residencin do dr. Brandão 
em companhia do engenheiro Bezzi e 
dos conselheiros Ferreira Vianna e 
Andrade I-igueira. 

Partiu para S. Paulo no dia seguinte 
(no nocturno), não so queixando do 
enfermidade ulguma. Nu estuçuo, ao 
desy.odii-so dos amigos, disse ao cri-
gonheiro Eezzi quo breve estaria do 
volta. 

A una morto deixn desolados os sons 
amigos, pois muitos contava nesta Ca-
pital. Nos últimos (lias qno aqui es-
teve freqüentou tombem osta redacção, 
quo o admirava como um jornalista 
completo. 

Deixa no prélo um excnllento estudo 
sobro o jesuíta Manoel do Moraes e 
uma anuly.iO sobro a bandeira (1a Ke-
publica. 

Podia so fazer uni interessante vo-
lume com os bons ditos, réplicas fe-
lizes do Eduardo Prado duranto ft sna 
couversa. Dispunha, além de nm talonto 

Conselheiro Ramalho, l . i l ; Ani.u Mu- primoroso de escriptor, de uma «vér\e> 
ria do Jer.ns, Cambncy; Maria Rosa j tina e sempre aguçada nas respos-
de Jesus Baptistu, S. Caetano, 1»7; Us.» 
Apollonia Maria do Rosário, Morro ' O decano (la imprensa (lnminenso 
Vermelho; Elesbão Conceição, rua do transcreveu na integro o nosso artigo 
Trem, 1; Maria do Jesuo, rua Sant.» 
Magdalona, G; Maria dus Dores Ro-
cha, tua da Líóa Morto, 20. 

O Commcrcio de S. Pauto, por inten-
ção do sen pranteado rodactor-politico, 
começam a distribuir boje, do meio-
dia em dcante, qnarentu cartões (1o 
5S cada nm aos necessitados, quo re-
ceberão a respectiva osmoln neste es-
criptorio, no sétimo dia do fallecimento 
do dr. Eduardo lYado. 

ii«versa-» n u l a s 

O dr. Ednardo Prado, aegnnde-feiia 

do habbado ultimo sobro o doloroso 
ajon.ecimeuto. 

A direotoria do O cmio do Commcrcio 
de 8, Paulo, logo qno tevo conheci-
mento da morte do Eduardo Prado, 
mandou arvorar a meio pau o pavilhão 
social, por trej dias. 

A exma. sra. d . Voridiana Prado 
tem recebido de toda parte mais de 
du::entos telcgrammas de pesamos pe-
la morte do eeu iliustre filho. Entre 
outros, os seguintes : 

Do d.'. Carlos Botelho (Colônia)— 
Soutidisaimos pêsames polo fallecimeu-

(1(11. UIIU1I1UU í imiu. - , , -i • 
nltima, estiver» no Rio até ú hora do ?,<'« ' e n „ b 1 , 0 e ®«'"-ente brasileiro 
sou embarque paru S. Paulo, cm com- Eduardo I rado. 

quo par-
panhio do cugonliciio italiano dr. Bez-
zi o do director desta folha. 

O dr. Couto do Magalhães encontrou-
o no escriptorio do ar. visconde do Onro 
Preto, ao meio dia. Ahi se odiavam os 
srs. dr. Aflonao Celso, dr. Viconte d-: 
Toledo Ouro ['roto, barão du Estrella, 
dr. Horta, conselheiro Passou e desem-
bargador Josó Maria do Vulle. Sohiu 
depois n passeio, (lemorando-so mais á 
porta de uri!» casa da rna do Ouvidor. 
A'a 3 horas da tarde, dirigiu-se ao 
cscriptorio do conselheiro Ierreira 
Vianca. qne lhe fez presente do um 
livro rorissimo, do interpretação da 
Bíblia, no qual Ferreira Vianna traçara 
honrosa dedicatória. Meia hora depois, 
retirou-se, para providenciar sobre a 
partida para est* capital ; da rna da 
Quitanda á rua Primeiro do Março, polu 
do Ouvidor, conversou ügeirsmentc 
com diversos nmigos, entre os qunes 
os srs. conselheiro Lafsyette, dr. Carlos 
de Laet, Olavo Bila", Guimarães 
Passos, Max Fleinas, Tobias Monteiro, 
Leopoldo de Freitus, Rodrigo Octavio, 
Álvaro de Carvalho, general Francisco 
Glycerio e outros. 

— Temos a fazer nma rectificação : 
Não foi o revmo. arcedingo dr. Fran-

cisco de Paala Rodrigues qoem augiu 
o dr. Edaardo Prado ; o illustre sa-
cerdote passou cedo para despedir-se 

Do dr. Júlio Conceição íSuntosi — 
Admirador do dr. Eduardo Prado, 
glorioso filho de v. exc., queira ac-
ceitar, com toda e^ma. família, meu 
profundo sentimento. 

Do dr. Olyrapio Portugal (illnstre 
clinico em Araras)—Ao coração doso-
lado da Mãe nmantijsima, poço accei-
tar os meus profundos penares do ami-
go e do brasileiro, com os sentimen-
tos dolorosos daa minhas saudades. 

fio dr. Martim Francisco (fantos)— 
Envio r v. exc. sentidos pesames. 

Da baroneza de Jnndiahy—Sentidos 
pesamos. 

Do dr. Coimbra e esposa (Araras) 
—Dolorosamente surprohendiilo pelo 
fallecimento do meu saudoso amigo 
dr. Ednardo, envio a v. exo. as mais 
sentidas condolenolas por tamanha 
desgraça e faço votos para qne aeceite 
esse golpe com a resignação necessá-
ria. 

Do dr. Mario Tavares (Araras)— 
Sontidiaaitcos pesames. 

Da Condessu do Pinhal (Colônia)—J 
Eu e família lhe enviamos oa mais 
sinceros e sentidos pesames. 

Do dr. Pedro Lessa (Santos)—Mena 
pcsnmes sentidissimos. Que desgraça 
immensa I 

Lo Barão e Baroneza de Ibitingu— 
Sentidos pesames á noss» amiga. 

Do Baroneza do Anhnmas (Campi-
nos)— Acceite sentidos penamos. 

Do Barão Geraldo de Bezende (Cam-
pinas)-Queira v. exc. aeceitar os mens 
profundos sentimentos de pesar—pela 
perda immensa que v. exo. e a noas» 
Patria acabam de sofTrer. 

Do dr. Machado de Assis (presidente 
da Academia Brasileira). — Academia 
Brusiloira apresenta pesamea pela mor-
te do seu illustre membro Eduardo 
Prado. 

Do barão do Rio Branco (Berlim).— 
Do ooração acompanho minha senhor» 
na sua dúr pela perda de t&o brilhante 
filho—perda irropuravol para as letra» 
putrius. 

Do barão do Rio Branco (Berlim).— 
Obrigado, sabe sinto morte Eduurdo 
como se fosse filho meu. 

Do dr. Joaquim Nabuco (Londres) 
—Consternado fatal noticia. 

Do dr. Ferreira Vianna (Rio)—Pesa-
mos pola perda irreparavel do meu 
amigo Eduurdo. 

Do dr. Itiberó da Cunha—Sincora» 
condolências do velho amigo. 

Do Ângelo Florita(Rio)—Tendo tido 
uoticio do fallocimento do aeu idola-
trado filho Eduardo, tomamos a liber-
dade de apresentar nossos pesames. 

Do Barão Arthur de Jaoeguay Rio) 
— Acabo do ser surprehendido terrível 
fatalidade. Não sei exprimir sentimen-
tos com que acompanho sna immensa 
dõr. 

Do Burão Rymkiewicz —Os mais pro-
fundos pesames ao sea coração do 
mãe, que, apesar de se conformar com 
a vontade de Deus, não pôde ter con-
solação. 

Do dr. Pires Brandão — Sinto pro-
fnndnmmtfa a rrtnrio /Ia mAII nm>i-MA 
amigo Eduardo. Abraço a desolado. 

Do sr. Camelo Lampreia (Ministro 
do Portugal; — A v. exc. e a toda sua 
fumilio tenho a lionra de spresuntar a 
expressão do mais profundo pesar po-
lo terrível golpe que acaba de eotTror. 

De Sebastião Guimarães—Homena-
gens respeitosas. Sinceros pesamos. 

Do Domicio da Gama (secretario da 
logação brasileira em Londres) — De-
solado noticio, pesamos toda família. 

Da Baroneza Pinto I.imn—Fentidos 
pesames. 

Do Barão e Baroneza de Penedo — 
Compartilhamos profundo pesar pela 
perda irreparável do nosso Eduardo. 

Do c oronel Tliuumatnrgo Azevedo 
—Consternado Ullecimonto dr. Eduar-
do Prado, onvio profundos sentimen* 
tos pesar perda irroparavel eminente 
paulista e grande patriota. 

De Álvaro e Uymkiewicz—T.notaosa 
' noticia prostroii-noa. Lamentamos não 
assistir enterro. 

Do Jornal df Couimcrcio—Rogamos 
depositar coroas; -Ao dr. Eduardo 
Prado, o Jornal do Coninierrio'—«Ao 
pew amigo Eduurdo Prado—J . C. Ro~ 
driijr.eí. > 

Do Ilonriqtia 1,'aliurd (cônsul da 
Snisso)—Respeitosos condolências a si 
e viuva. 

Alfaya Rodrigues (cônsul da Argenti-
nas—Apresento u v. exc. a expressão 
da minha sincera d&r polo passamento 
do nicn iuditoso amigo. 

Do dr Valentim Magalhães—Senti-
dos pesames. 

De Oscar llhcingantz—Em nomo do 
minha família, que já solTreu cgaal 
de.igraça, permitti-me trazer-vos ex-
pressão profunda commcção pelo golpo y ĵg 
qno feriu vossos ufíectos. 

Do Barão do Rymkiewicz á mm». 
Eduardo Prado—A dõr que alcançoa 
v. exc. deixa piostrados os innumeros 
amidos do seu marido, entre os quaoa 
tiv • o honra do ser contado. 

Do dr. AlTonso Arinos o esposa—Sur-
pretendidos cruel noticia da rn- -te 
Eduardo, estamos de todo coração ao 
vor.uo lado. Rogamos fervorosamente 
Doas vos dâ forças. Abençooe vosso» 
netos. 

Do barão do Rio Pardo—Acabo de 
receber infanstissima notícia falleci-
mento pranteado amigo, grande patrio-
ta ; virtuosa esposa, permittu v. exo. 
que a acompanhe na sua dór. 

As exmas. sras. dd. Carolina Prado 
e Veridiana Prado receberam tom-
bam telegrammas dos srs. dr Moreira 
de Barros, José Antonio Salgado 0 
senhora, dr. '.torres Neves e senhora, 
Francisco Conceição, Gabriala Pache-
co, Firmiano Pinto, Henriqo» Ei beiro, 
Anezia Chaves, Joaé Mathen% Ignaeio 
Monteiro de Barros, Laiz Cesw, Boz-
zetti Thomae, Custodio de Andrade, 
Bento Canavarro, João Ribeiro, dr. 
Alberto Oliveira, Alvea Lima, Fia» 
Uchfia • senhora. Cario» Aaasrioo Bo> | 
talho, d: . Erasmo i» Amaral, Pm 
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« M l W i F m m l «o Brejio, Amada» 
BOHM, Oyriaoo Raruos, Marcondes 
Franeisoo Malhoiros, Arthnt Fartado, 
Aguiar. Plínio Prado, padre Luiz Bar-
tbolomeD, Augusto Vaaconceüos Bit* 
toncoart, Maria Paula Ribeiro, dr. 
Narciso Gomo», Ângelo Emmolesi, d . 
Maria Munhoz, d. Ignaoia Monteiro de 
Castro, d . Luiza Jaceguay, Álvaro d* 
Carvalho. JOBÔ Yicento Sobrinha, Na. 
bor Jordão, oondeaaa Pereira Pinto, 
Artliur Gannuá a Prunoisco da Gama. 

Largo do Riaebnelo. 
E ' deplorável o estado a que se 

acha reduzida eata p r u j a publica, a 
pouca distancia do eent ro da oidade. 
Quando chove, torna-so, então, intransi-
tavol porque se transforma num 
verdadoi ro lago, devido no insufficien 
te eaooamento das aguas pluviaaa. 
Quando não chove , enormes buraoos 
difflcnltam o t rans i to dos vehiculos e 
eoDstitaom perigo sário ás peruas dos 
trauseuntes. 

Accresce que a TJgM, de ordinário 
tiio solicita, avranonndo os t r i lhos da 
tracjão animul, julgou-se desobrigada 
de recollooar as podras entre os mea 
mos , no largo do Riuchnelo, as quaes 
se acham tspc.rsas embaraçando o 
transito o determinando, maxirnè nos 
dias chuvosos, um lamaçal pútrido, 
que tein motivado algnus cusos de fo-
IroB rebeldes, que angraontam polaa 
oxhalaçõea dos doposi tos de trapoa 
existentes nca armazéns da rua de S. 
Francisco. 

No Pltaroí, de Juiz de Forn, de 30 

mez passado , encontrámos usta noti-

cia : 

«O juiz da V.» vara de 8. Paulo de-

cretou a prisão de dons advogados, 

syndicos de nina massa fallida, por te-

rem Ee apoderado de diulieiros perten-

centes á mnim q u e administravam 

desde 1SD7. 

Comeram ? Comeram ?» 

Acha-so nesta capital, a passeio, o 
revmo. p a d r e l-Vancisoo Severo Mala-
chia, ülustiado e virtuoso vigário <la 
c idade de Luvta, no Estado de Mi-
nas . 

Na sossfio do Jury , que se installavá 
bo je , sob a piesideucia do dr. Arlindo 
Guerra, juiz da 3.» vara criminal, ser-
v indo o 2.° promotor, dr. Adalbor to 
Garc ia da Luz, e o escrivão capitão 
Sylvio UorLfl, se rá submettido a jul-
gamento o processo om q u e Cursino 
Gnilhermo á uccusado do crime do 
roubo. 

Produzirá a defesa do accusado 
dr, João Gonçalves Dente. 

Ã s s ã r e f a m e s t d 

Recebemos do sr. Joaquim I.uiz 
seguinte carta: 

«Honve «ogar.o de minha pa r to na 
referencia quo fiz ao nome de Luiz 
de Lima, no caso do apedrejamento 
de minha oisa . 

Luiz de Lima não é testemunha do 
apedrejamento. Disse, apenas, na oc-
easiúe do anto de corpo de delioto, 
«que, estando cm mia casa, poncos me-
tros distante da minlm, das 10 para as 
11 horas da noiie do 21 de agosto, 
ouvív o barulho de quobramonto de 
viilrnça. 

Luiz ouvin também dizer Emene-
gildo (não 6 Adão), empregado d 'O 
Limcircnse, que ouviu o barulho o, 
após, viu um cavalheiro a gnlope pela 
rua do Ccaiwrcio, nas immodieçõos 
,1rt Tnr/*n i1K Vtnl:..;. Pa» no4n rorttífl-
cação, íunitffôruio licarii—Joarjuim Luiz 
—Limeira , a l do agosto do 1901 • 

Relativameaío á queixa q n e nos di 
rigiram honteu sobre o agente Mot-
ts, o ma jo r .'oi-ó Bento, Bubdelegndo 
da Centra!, inicion o compotonto in-
quérito büm do veriGcar a sua culpa-
bil idade. 

No ir.qnorito dcpfiz um rapaz, estn-
danto, prestando declarações favorá-
veis o ugonte. 

Segundo no qne atá hontem ficou 
provado, aquelia asente procedeu cor-
rectamente rlTui Itiaudo a prisão do sr. 
Manoel .Monteiro. 

Commcrcio de Cc.mf.inat. 
Fcstojon seu primeiro antiiversario 

«ate brilhante diário campineiro, diri 
gido pe lo provecto jornnlista Henrique 
de Barcellos. Não obstante nua pe-
quena existência , o Commcrcio, como 
tolha independente, já pôde orgulhar-
ão de mnitos serviços prestados úquel-
In cidade. 

Nossas saudações no collega, do en-
volta com sincc.os votos por sua pros-
peridade. 

I n e e i t â i o 

Hontcro, pouco depois de (i horas 
da tarde, mnniftstoa-se incêndio lio 
prédio n. H5-B da rua 21 de Abril, 
ondo era estabelecido com padaria o 
Jtrmazem de eeccos e molhados o ita-
liano Anclli Cnirillo, e unia sapatarin, 
enjo proprietário ignoramos quem 
seja. 

O foso foi presentido em primeiro 
logar pelo capitão Ignacio Gonçalves 
Berquó. sendo o aviso dado á secção 
de bombeiros do fira7, pelo soldado 
João Pereira, n. tíí, da 2.a companhia, 
da gnarda civica da cnpital, pela caixa 
n. 2:>, da avenida Rangel Pestana. -

Aquelia secção da bombeiros, sob o 
commando do capitão Gnmn, comparo-
>i'U poucos momentos depois do aiiso, 
nas a falta de água o a grande distan-
cia em qne sti acha cotlocndo o respe-
ctivo registro, não permittiram qno o 
serviço de extineção i*osse logo ini-

liado. 
O prédio ardia completamente, nada 

ss podendo fazer para cvitul-o. 
Vários moveis da casa foram atira-

dos á rua e outros salvos paios fundos 
do prédio. 

A s 7 horas , havendo agnn, deram 
os bombeiros começo no serviço do 
extineção, atacando violentamente o 
fogo o dominaudo-o dentro de rima 
hora. 

Sabe-se que o fogo começou no nr-
mnzem. 

Estiveram no local os drs. l.o o 2.° 
delegados aaxiliare* ; o escrivão Chris-
tianu Guimarães ; os capitães Garcia e 
Chrysanto Guimarães, qne compareceu 
com uma força de 8 praças , e o major 
Juvenal Ferraz, 1.°, 3/ e G.o suhdele-
gados do Braz, • o escrivão Joaquim 
Vieira da Silva, que, em companhia 
do sr. Francisco Garcia, prestou rele-
vante* serviços na oocasião do sinistro. 

Foi preso o dono do armazém. 
O prédio nio estava ssguro. 
Ha inqnerito sobre o facto. 

M a r o m t a d o • • • 

Numa das ultimas sessões da Câmara 
Federal, o or. Joaquim Seabra voltou 
a tratar da quostão do bilbatinho em 
que o ar. Medeiros e Albuquerque 
recommendava ao sr. Barbosa Lima 
que terminasse o seu celebro discurso 
oom um fogo de vistas. 

E, a proposito deste bilhetinho, qno 
um deputado se abaixara a apanhar do 
tapeta da Câmara, o sr. Seabra referiu-
se também a um artigo publicado n'0 
•ftiir, julgando-o iusiiltuoso para os brios 
dos represontantes dn povo. 

Esta susceptiliilidado do sr. Raabrn, 
embora soja um pouco tardia, demon-
stra, entretanto, qne, daqui poi deante, 
o Congresso Fodera) está resolvido a 
não se deixar enxovalhar sem protes-
tos, sem reclamaçõoa. 

Ainda lia pouco tempo, podia um 
oidadão dizer o qno entendesse da-
quella grande corporaçfto política. A's 
•nahli ições do povo, ásíalienientosapos-
trophos dos publicistas, nos violentos 
ataques da imprensa, os congressistas 
foderaes oppuuham n mais completa 
iudifferonça—e ntó mosrao, quando al-
gnm representante menos disciplinado 
dizia, da tribnna, duras verdades, o 
Camara passava invariavelmente á or-
dem do dia, que consistia ao eterno 
apoio ao governo, apo o, como cempre 
seguro a incondicional. 

Apparecen o Balunrv IWitico do dr. 
Alberto Sulles, om que o Congresso 
fodoral era tratado como o typo mais 
perfeito o acabado da uossa profnnda 
decadoncia política • moral. l'ara o 
dr. Alberto Sallea, uiu havia mais um 
vislumbre de dignidade a indepondou-
eia naquella grande corporação, que 
foi comparada noa miseráveis corteeáus 
do Oriente, rastejando aos pás do go-
verno, oujos intuitos procura adivinhar, 
com medo de desagradar. E, a des-
peito da enorme aonsaçào que produ-
ziu om todo o paiz o Balanço Poüiico, 
a despeito da annuaciada solidarieda-
de do presidente da Republica oom o 
nnotor cio tremendo libello, nem as-
sim o Congreaso federal despottou da 
sua longa o pesada digestSo; apenas 
ntn deputado, que o povo nccnsa do 
ttf cumulo, levantou uma objeoçáo fra-
ca, medrosa... 

Agora, não. Depois que o povo in-
tervoiu no dobate, com energia brutal, 
resuscitavam os brios parlamentares. 
Um inoffonsivo artigo d'O Fais, foi 
considerado insiiltnoso para os brios 
da Camara : cada dopntado procura 
varrer a sua testada, atirando aconsa 
ções aviltantes sobre 03 outros; um 
prurido do dignidade auommette a lo-
presentação nacional. . • 

Beiiollcos oQcitos da batata o do ovo 
podre! . . . 

J. DE 8 . 

• Contaram-nos pessoas üdodlgnns, 
diz um collega fluminense, quo a po-
licia, 11a madrugoda do hontem, á 
porta da estação ceutral da Compa-
nhia Carris Urbanos, impedia a en-
trada 1100 coolioiros qno so iam npro-
sentando para trabalhar. 

Ouviram os nossos informantes, al-
gumas vezes, este dialogo : 

—Psin I onde vai voefi? 
—Vou tomar conta do meu carro. 
—Não pôde. Pois não sabo quo vocí 

está em greve t 
—En ? I Não sei disto, não so-

uhor.> 

T e l e g r a m i a s s & s 

5 0 4 M H M K 

Q V K T A - F K I K 4 1 ' R O X I M A 
O r»'to dos b Hietes á vmd i na acre-

ditada agencia roral 

UVA DinEtTÁ, 33 
Uai ca CM* <;l» j i veudeu 3 veies em 

1 o g rude premi* de 500 

i S T E R i O S 

M o , 1 

Hontem, foi encontrado na ilha das 
Moças nm cadáver todo mntiludo a 
facadas. 

A policia, procedendo a investiga-
ções, consogniu sabor qno case cadá-
ver ó o do soldndo Bitovcs Ferroira 
da Cruz, do 24 ° do infantaria do Exer-
cito, que foi assassinado polo portuguez 
Victor Júlio de Souza Magalhães. 

No edifício da Escola do Bellas Ar-
tes foi inaugurada a exposição da tra-
balhos apresontados a essa Escola. 
Compareceram os srs. Campos Salles, 
presidente da Kspnhlicn, íiabino Bar-
roso, ministro do Interior, o nocretario 
da logação italiana desta capital, mui-
tos senadores e deputados o graudo 
numero de pessous gradas. 

IÜ»», 1 

E' esperado uecla capital viado do 
Pernambuco, o deputa,lo fedoral Elpi-
dio de Figaeirodo. 

O dr. Alexandre Moura fez hoje, om 
Nicthoroy. a sua 3.11 couferoucia de 
propaganda, em favor da candidatura 
rio sr. Quintino Bocayuva á presidên-
cia da Republica. 

Consta quo hiverá brevemente ns 
seguintes promoções no quadro do 
oftioiues de marinha : 

A capitão de mar o gnorra, o gra-
duado Francisco Carltou ; n capitão 
de mar e guerra graduado, o capitão 
de frflgatn Raymuudo do Mello Furta-
do de Mendonça; a capitão do frngata, 
o graduado J . F . Correia Leal ; 11 
capitão de fragata graduado, o capitáo-
teneute Luiz Arautos ; a capitão-te-
nonte, o 1.° tenente Oliveira Sampaio, 
o a l .o tenente, o 2.° üarretto de 
Aragão. 

E X T Õ U G S 

H< m u , 1 

O governo italiano acaba do man-
dar construir om Nápoles e Turim di-
versos canhões do um novo modelo, 
enju acção destruidora é extraordiná-
ria. 

Apesar do desmentido ofüeial, aflir-
ma-se insisrentomonto que de um dos 
portos italianos partia nm navio le-
vando graiuln quantidade do muni-
ções aos revoltosos da Albania. 

Ainda não so conseguiu efTectnar a 
prisão do ltenato Capputti, suppasto 
enmplice de Brcsci, o assassino do 
rei Ilnmborto. 

Continua no mesmo ostado a grévo 
ilos trabalhadores agrários cm toda a 
Lombardin. 

\evv-Ycrk , 1 

Noticiam os jornaos qno ura medi 
co do Fraliek State llo*}>Val descobriu 
om novo sérum para curu da tuber-
culose, applicndo por meio de injto-
ções. 

Vão ser feitas experioncias afim de > 
ver-se se o resultado correspondo á j 
espsetativa. 

O descobridor garante qne o sen 1 

remedio enra todas as pessoas que 
ainda tenham um resto de pulmão. 

Snn l í n ;|0 , 1 

O Chile será representado no Con-
gresso Pan-Ameriiano pelos srs. Mat-
te Bleatglan.i e ministros plenípoten 
ciarios em Wr.shington • no México, 

Usi - A i r 

' Ha granda animaçlo pala segunda 

partida da xadrez, internacional, entre 
amadores dssta capital a do Rio da 
Janeiro. 

Annanoia-se que o dr. Dessy , d* La 
Plata,descobriu um sôro contra a fobra 
amarella. 

Corro que o general Júlio Roca, 
presidente da Republica, compromet-
teu só com o arosbispo Casunovn a 
votar a lei da divorcio, caso seja cila 
votada pela Congresso. 

l t o i n a , t 

Acompanhando o procedimento d e 
quasi todas as classes pobres da Itá-
lia, deolaram-se em grdve os coclieiros 
do Vitorbo. 

Cl icr !>oui ' ( j , 1 
Vindo dePlymnnth, Inglaterra, che-

gou ho je a osto por to o cruzador bra-
sileiro Benjamin CoMtant. 

N e w - Y o r k , I 
Tclegraramns recebidos de Cario os 

informam que o governo da Vene-
zuela cassou o c.reqHíiti.r do todos os 
cônsules da Columbia que funcoiona-
vatn uaquolio paiz. 

IV i r l s , 1 

Chegou hoje, a esta capital o kho-
diva do Egypto, Abbiis I I , 

UEclair not ioía licje que, por ocea-
sião da visita do czar Nieohiu I I á 
França, o governo italiano manda rá 
dons navios da guerra ao por to de 
Dunquerquo. 

M tx l p i d , 1 
Gravas distúrbios estão so dando 

em Bilbao e Cadiz. 
Em Bilbao, encontrando-se os po-

pulares oom a policia, travou-ce re-
nhido combate, Ucaudo feridas muitas 
pesaoas. 

Faltam ainda outros pormouores. 

l i on i i i , 1 

I.oão X I I I declarou que Intervirá 
na questão do convento do San J010-
uvmo. 

O nlmirnnte Pnluinbo substituirá o 
almirante Candiani 110 commando da 
osquadra italiana estacionada na Chino. 

Fiillocou a conhecida cantora Isabel 
Golleteo. Proparam-se-llio imponentes 
fuueracs. 

I t u c n o s - A í r o s , i 
Chegou de Assumpção o dr. Pedro 

Pena, ministro do Parc.guay no Brasil, 
que segno para o Rio de Janeiro, aSm 
de tomar posso de sou cargo. 

S a n t i n t ) » , 1 
Na próxima quinta-feira, dovom em-

barcar em Valparaisu, com desliuo ao 
México, [os delegados do Chile no 
Congresso Pau-Americano. 

Foram prorogndau ntó o dia 15 do 
coneuto as sessões do Congresso. 

l i o m a , 1 
A policia, procedendo a diversas 

diligencias, em obedieucia n denuncias 
qno recebou, conseguiu dexoúbrir uma 
moça, de nome Giovanna, que ha 
tjuiuze annurt se achava encarcerada 
pela própria família. A victima npre-
sonta aspecto coutristador: esquelotica 
o coberta de chagas. 

Toda u fjtuiiín ila iufcüs foi pre.ia. 

fíyüTLSOS 

Limeira , 1 
Foi hoje inaugurado o Grupo Es-

colar «Coronel Fhimiuio Forreirai. U' 
gorai o cnthusiasmo. Foram erguidos 
mnitos vivas aos drs. presiilento do 
Estado, secretario do Interior o ius-
pector geral do eucino. Saudações.— 
Secretario ila Camara. 

Acha-so exposta em uma dus vitri-
nas <la importante cnsa de joins dos 
srs. Maurice Grumbaeh & C., á rua 15 
de Novembro, lima medalha do ouro 
massiço, otlerocida em 30 do agosto, 
por oocasião do ultimo concorto de sua 
escola de musica,ao ar. professor Lui-
gi ChialTarelli, por slins alnmnus. A 
medalha, quo foi foita nas ofücinus da 
Casa Grumbaeh, á um primor do arte. 

Regressaram liontora para o Kio os 
drB. Benodicto Souza o Manoel Alves, 
deputados por Matto Grosso, quo vie-
ram conferenciar com o sr. presidente 
do Kstado sobro as ultimas occorrencias 
cm Sant Anna do Paranahyba. 

5 d e s c t a m b a < o 
Nu pinduhylia cabidos, 
A tristeza nos invade ; 
Mas para o mal de certo liade 
O remedio vir do cúo... 
Pois, cmquanto tal s ospora, 
Aborrecidos o tontos, 
Filemos '>00 contos 
lia casa Antuncn d'Abreu I 

Viliton-nos o 1.» numero d'.-! flua 
Lar: a, orgam do propaganda commer-
cial. do que ó rodactor-ciicfe o sr. 
Theophilo Mattos. 

Recebemos as rdlegações dos rcos, 
os herdeiros de Josá Florencio da 
Silveira, 11a acção ordinária de Piraci-
caba, em quo ó nuctor o sr. Evaristo 
do Arruda (tampos. 

Rubscrevo-aa o advogado dr. João 
Sampaio. 

Foi hontem diatribnido o n. 23 d 'O 
/ii», revista litteraria destu capital, 
redigida pelos srs. Andrelino Assis o 
Aifredo Assis. 

Por portaria de 3D de agosto, o di-
rector geral dos Correios determinou 
qno a agenoia crenda na estação do 
Dobrada seja incluída na linha de 
corroio de Arnraquara a Santa Ernes-
tins. 

F a S i e c i m e n S o s 

Fallecornm : 
Ante-hontem, nesta capitil, d. Vi-

ctoria Liebel, esposa do sr. Vicente 
Commodo, e ex-administradora e pur-
teira da Maternidade. 

Na cidade do Curvello, Minas, a es-
timada sra. d. Jovelina de Faria 
Vianua, e a innoconte Policena, fillia 
do sr. Clsrindo Cannabravn. 

Fm Jahú, o innoconte Angolo, filho 
do dr. Ângelo Felicíssimo. 

Em Campina», n innoconte Alice, 
filha do ar. Lndovieo Franco. 

Em Santo», o sr. Antonio Fernan 
des Dia?. 

Em L*b4, a menina Tone, filha do 
dr. Freitas Castro, deputado ao Con-
gresso Mineiro. 

Em Ribeirão Preto, d. Carlota Ta-
dinl, senhora muito estimada naquello 
cidade. 

Em Cnrityba, o dr. Joaquim Tgnncio 
Silveira da Motta Júnior, engenheiro 
eivil a filho do desembargador Joa-
quim Silveira da Motta. 

Ho Rio, o contrs-almirante rofor-

P A L C O S K S A I Õ E S 
POIATIIBIMA-CONCERTO 

A matinê de hontem—í quaai aacn-
ssdo diaei-o—foi ama nova eochente 
paro o Pnlytheama. 

O eapectaenlo correu por entre en-
thusiaeticoa applausos. Os Bandors 
tiveram hontem, como fundo oondigno 
dos seus magnifloos trabalhos, uma 
nova scenographia, pintada no Rio de 
Janeiro, quo .produz um bellissimo 
eflTeito, e, euofUuradas por ella, foram 
vietorindaa as Delinas, 01 PoppSBCUS e 
todo o rancho. 

A Darnemoftt. qne estreara ante 
lioutem, dos'n»ÍAduiiiento entregue aos 
vaivena de usasr plntca Ac talbaAn, já 
hontem foi aèplaudida por grande 

Íiarte da sals,^)ue protestava eontra 
oviaudade dos. que preteudem julgar 
uma cantora,..«ntes de a ouvir. 

O-espectacuMpla noite esteve, tam-
bém, muito animado o ooncorrido. 

IXF^I i .MAÇOlCS 

i'oucl rnar.icà — R' fcejo superior do dia o 
capitia 1 abrindo: o corpo de cavallaria dará c 
tntclal pina (uni)«ato do dia o snnrda do Palario, 
e forfa para atmrtpfjiii.ir rr--os ao roratn; 
o I.® batattiHo, akuamiçílo e 08 respectivo» (jífl-
ciaw; o 2.°, a rüiî a do il e du«a nt-
dcnonçâs para (Èta isct ciaria; o a®, o 6 rrlçi 
do cotlamo; o i", o sontço do costume: a 
iru.trdn cívica da {tiap'tal, o serviço ("o eistnme; 
o corpo de bombeiro*, o serviço do oostume; ama* 
naeiiso de din, sar̂ eelo Mma: uniforme, 0°. 

IlATADODtto-Horam abatidos bonlom 132 bo-
vinos, 43 sulnol, 5 ovinos o K viteiios. foram la-
Dillísitdos: IDpuimOss, 1 I1f-s4o e 0 intestinos del-
gados de bovlaos, 12 patmOce e s ncades ds ent-
ão s. 

Emblema 4o Carfnjhe, iarriL 

DECLARAÇÕES COMMERCIAES 
A' praça 

Fiol Manso Toixe ra laz rclcnt.i a 
esta praça, a dBitnntos, Rio do Ji nciro 
e as do intirloá tiuo, por <aoriptur» pu 
blica cm notai do G» tabulliao deita 
capital, o mproa, cm 1° do correuto, 
todo o activo iltt,.n nFrfl do Santos For1 

reirn, livro 0 do tnibaraçatl» de > unos-
quer oPBipronilrsoP, ccntinnnndo com o 
rcofnto ramo drflíonimcrclo por atacado 
o a varejo na Sosma caro, á rua 10 do 
Novembro, n. i f outlo espera mcroccr a 
ben volcncia <úrt nntigOs frcgaozes o 
nm gos da firma quo te oxtingaiti, o 
podo aos dovedojrjs da mesma a vlrom 
taldnr os doMtog com a b.cvldado que 
lhes fôr possível. 

S. Paulo, U114o arosto dc 19D1. R—3 

Ribeirão Pie o 

QBF.M COII FKBIIO FERE, 
fPM fBUitO Í-Knl FBilIDO 
IJi 

Trioletí 
ib 

Maeliatlo o doutor I.onl, 

Dous typo» jmlen errante, 

Fugindo emiiiro do mal, 

M.ic!;atlo o^ottfor Leal 

Fundaram ítrto jornal 

Do l aractccin ':ltsnte. 

Machado P (loutor Loal 

Dons tjp- sjudou oriant". 

t 

Na terra do Eil oirfio 

A'fO.«tr.ramlo parqtilm ; 

LcvanfaranJ pavlllifío 

Na terra doffiihcirilo, 

Do grnn-cliifo espcilnllifio, 

Mas tlvoraiiptristo ttm ; 

Ka ter a thjSvboir.lo 

Asses taramfy ̂ pasquim. 

Atacando a lodo o mundo 

Sem modir Ji coneo^uonclas, 

Cavaram antro profundo 

Atacando a iodo o inunda ; 

Oh que tu'oite fecundo ! 

Quo poder llntelligoncies I 

Atacando a iodo o mundo 

Sem medir ta CT.soqiioneias. 

Em uma collo de aposto, 

O d0:a;tr0 íSi medonho I 

Chicotadas jjilo rosto. 

Em uma no.to de agonio, 

O T.oal fóra do posto, 

O Machado wví trittonlio... 
Km unia nelti apo: to 

O dor aslro foi ruoJcBho. 

t 

Pasteis de t̂ pos, Ce nata, 

Do príios ode valmito, 

Do nariz, vcita? o lata. 
Pasteis de t̂ v1 b, do nato, 

Foi de conrt a ter nata 

Nessa festlm tíio ! omdicto. 

Parteii aesiu íio mui rares 

E não cnstaru muiío t aros. 

* C que ri for ultimo 

Dpc l aa í o 

D clnro quo, por conia do sr. Rotelli-
ni, diioctor do Finfulta, orocurci clle-
ctuar a colrançií d 1 algumas optiena-
turas desso jornal cm pertaoziiil.o e 
Santa Cruz dai 1'isíc». E, om conl ança, 
entreguei ou rocllios aos Í= r̂ . a&slgnan-
tc», fcm r;oebor as respectivas impor-
tant ias, sto ó, o que recebi j í comniu-
niqaei á redac^ao dnsse jornal. B, ci n;o o 
sr. RoteMini nao tenha caipa disso, vou 
ver gi' ainda recebo, e, caso contrario, 
Coarei responsável, como devedor do 
sr. Rotellini. 

Datataos, 23 do agosto de 1001. 
1 — 1 EMÍLIO BAI .V I 

'ia HAVANA — Incro 
U f l d í n l Q S 10 "i„.- Sortimento co. 
loisai. l t ia Direita, 59—CAS» bvkeb. 

ao—1 

Sociedade dc EtlnsirrapMa e Civlllsação 
dos Indies 

Os srs. socios deverão fazer a entra-
da do suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2.° semestre deite anno, no 
escriptorio desta folha. Doverão en-
tmider-se para esse fim com o sr. 
Atliajde de Mello. 

S. Paulo, l.o de jnlho de 1901, 

8—2 O tbesonreiro, 
Josi ; COUTO R>r. MAGALHÃES 

Ferreira de Mclle 

AO PUBLICO 

TIonro me era communiear ás pessoas 
de miuhas relações e as que me dis-
tinguem com a sua afToição que, de ora 
em deante, me dedicarei tüo somente 
ao rnea jornal O Virt.): 'a e ao msgla-
terio, leocionanrlo a minha ?speciali-
dado—escripturjcilo me: cantil, conta-
bilidade e noejes de calligrapbin,— 
n ã o s ô n o ISÍÍT^ÜTO COMMFIK IAL , f u n -

dado em l£9i, sob minha direocão, 
c o m o n o IKSTITITO DE SCIEVCIAS E M:T-

TBAH, desta capital, á rua Senador 
Queiroz, a. 24, pertencente ao illustre 
educador dr. Luiz Antonio dos San-
tos. 

A' lavoura 

Regressando para o Rio de Janeiro» 

afim de tratar, neaie Betado e no de 

Minas, doa interesse* da Empresa, que 

estou organlsando, par* renda e pro' 

paganda da cafés na Europa, deixo 

encarregado de representar-me, neste 

Estado, o er. Heraldo Soares Csiubj , 

rua do Oommeroio, 39, que das 11 6* 

3 horas da tarde estarA & disposição 

doe interessados.—Por falta de tempo 

não podendo apresentar pessoalmente 

meu trabalho, publicado em folhetos, 

abaixo transcrevo a corta de apresen 

taçüo do dr. Manoel Victorino, con-

stante dos mesmos folhetos. 

8. Paulo, 23 de agosto de 1901. 

F B A K K L I N H S R M O O Í N B O D U T B A 

I.AVOÜBA E AO COMMF.BCIO 

DO MBtr PAIZ 

A propaganda em favor do café, no 

intuito de lhe crear mercados novos 

on de lhe angmentar e desenvolver os 

morctidos antigos, só pôde ser effleaz-

monte foita por negociantes quo oo-

nhuçara o commeroio doste produeto 

e que poBsam pratica a permanente-

mente conquistar O consumidor e man-

ter, estreitando, as relações entro elle 

e o produetor. 

A organlsaçáo de um serviço regu-

lar de informações nns agencias con-

selares ou nas legações e nos consu-

lados, a orcação de exposições per-

mauentos e de biireatix on esoriptorioe 

de publicidade e divulgações, mon-

tados pelas camaras do commercio ou 

pelos ministérios oa seoretarias de 

commercio dos Estados, como snccede 

com os da União Americana, em al-

gumas das grandes cupitaes da Euro-

pa, podem desonvolver e ampliar ns 

relações geraes do inter-cambio com-

merclul dos povos; a conquista, poróm, 

habitual do freguoz, o iutoresBB com 

que clle virá a collaborar no trabalho 

de pro] Uganda do produeto, só se con-

seguirá por meio do commercianto, do 

ngonte viajante, a sobretudo do co. 

nhocimonto pratico do negocio e da 

demonstração concreta de suas van-

tagens. 

O auxilio ofílcial pódo directa on 
indircctamoute facilitar os meios e 
i n s t rumen tos de p r o p a g a n d a ; o uso 

delles, poróm, só pdóe sor proveitosa-

mente feito pelos qne so entregam ou 

se entregarem soriauiento ao ramo do 

negocio. 

A idéa que t iveram os ors. Franhlin 

Hormogeneo Dutra, Joaquim Nuuos 

da Rocliu o Antônio do Sal les Ferrei-

ra, do contractnrom nma sociodado do 

or.opcração para o fim de faucrom a 
projisganda de cafó nos mercados dn 

Itália, á digna do acolhimento dos 

sgiicnltorcs quo cultivam esto pro-

dueto, o de todos quantos se interes-

sam polo desenvolvimento do seu con-

sumo. 

Cs nioios práticos do que esto em-

preza fará uso, 11 fôrma quo ella deu 

aos compromisso» entro si e os ocm 

mnnditavios, o escrupulo o rigor das 
uormns qne ndopton pa ra iniciar, con-

dur.ir e liquidar todos os seus negócios, 

e a cxperienci» qno já possnom os so. 

lidnrios da firma cm relação no com-

mercio d e cafá e o conhecimento do 

seu estado actuul, constituem garan-

tias do maior valor para o êxito da 

tentativa, que considero do grande 

alccuce o de optimos resultados pra" 

ticos. 
Coni os conhecimentos qne o estudo 

das cousas e dos interesses dn minha 

Pátria me têm proporcionado, com a 

observação quo repetidas viagens me 
offeroeeram do empenho e do processo 
quo outro» povos t tm empregado para 

ampl ia r on multiplicar o commcrcio 

dos seus pioductos, juliio qne o esforço 

inlelllgonte e hábil desses senhores 

será snnimamcutn ntil, e o qne muito 

terá n lucrar a lavoura do café com 

essa inieiativa, aliás modesta, porem 

sóriamente esboçada. 

Uma das causas quo mais têm con-

corr ido para limitar o uso do cafó em 

quasi toda a F.wropa ó o altíssimo pre-
ço polo qual elle ó vondido a rota 

lho, e a ignorância que, om geral, so 
nota no modo de proparal-o. 

Os srs. Frnnkliu Hormogeneo Dnt rn , 

Joaquim Enncs da Rocha e Antônio 

Salles Ferreira p rocuram com essa 
empresa remover estes dons inconve-

nientes, ou pelo menos attonnal os 
muito ; consegnintemente. é fácil dc-

prohondor o serviço qne vão prestar 

ao commercio do nosso melhor o muis 

abundante p rodue to . 

Ter-me-ia associado pocnniarir.mcn-

te a tão ntil e lucrativa empresa , so 

minhas circnmatanciss o permittissem. 

Associo-me, porém , moral e intel-
ectualmente a esse esforço, e para 
anxilial-o bypotlieco todo o conent-so 
dos meus conhecimentos, das minhas 

relações dentro e fóra do paiz e sobro 
tudo da minha solicitude em investi-

gar as cansas qua affiigem a nossa 
actual situação oconomica e os meios 
de remedinl-a. 

S. Paulo, 10 do j unho de l'J01. 

10—4... D.:. MAxoKLVicrom.vo 

Monitoria de Naelf Elias Fadul & 
Irmte* 

O dr. José Maria Bonrroul, juiz 
de Direito da 2.* vara oom 
meroial de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que, attsndendo ao 
que me reqaereram Naoif Elias 
Fadul á Irmãos, negociantes des. 
te praça, e om vista de seus li-
vros, balanço, relação da credo 
res e demais documentos que me 
foram exhibidos, mandei nutuar 
e distribuir o feito, nomeando 
para membros da commissão de 
syndioanoia aos oredores G . M. 
Melillo A C , A. Baptista e Mata-
no, Serriobio & C., qno devorão 
proceder a verificação dos factos 
allegados no pedido do mor ataria, 
em que os aupplioantes declaram 
possuir nm activo muito superior 
ao aeu passivo, de sorto que po-
derão pagar a todos os seus oro-
dores integralmente, isto é, capi 
tal e respectivos juros, uma voz 
que lhes seja concedida dita mo-
ratoria. Nos torraos, pois, do art. 
109, § nnioo, do decreto 217, do 
24 de outubro de 1S90, mando 
qne sejam sustados qtiaosquer 
procedimentos executivos que por 
ventura se tenham iniciado 011 
que de futuro possam ser intonta-
dos, até que se determine on não a 
mnratoria. E, para qne ohogue ao 
conhecimento dos interessados, 
mandei expedir o prosonte, que 
serA nfflxado e publicado pela 
imprensa. B. Paulo, 20 do agos-
to de 1901. Eu, Antonio Lndgero 
do 8ouza e Castro, escrivão, o 
esorevi.—Josi Maria Bonrroul. 

3-3 

\ m m a m 

0 cirurgião dentista 
Alfredo Brandão tem o rou gal.i> 

noto dentário á lua Direita, ÜG, 
eEquina, 1° andar. Rosidcncia ; 
Avenida liangol Pestana, 145. 

30—19 

E e k ç a i o s Pei toraes 
SE IS 

í üo cs melharos doces ató i-ojo 
oonhocidos. Emprcíiam-ío com 
graudo successo na debellação das 
tosses, afecção da garganta o or-
guiiie diire8tivos. 

Segundo i.ma unalyce h.vcieniia 
dovern ser preferidos a todos os 
di ccs, por.ux, além da aun próprio 
dade maravilhosa, sil-i do um go to 
apradabilifeimO, a nlo deterioram 
OB dentos. 

Aciiaiii-se A voada cm todos os 
oetabeieclmci tos do Brasil. 

Exigir a chancclla Reis liamos 

Depósitos: 
C o n í c i t u r i a f n t l n s f r i a l 

Largo PajBandú 

C A S A . A ^ K S C A W A 

Largo do Bruz—S. PAULO 
atft 31—12 

Pensão Internaeional^ 
R u a d e S ã o l t e n t o , n . 2 7 

A proprietária desta estabeleci* 
manto, montado con luz», o quo 
póda competir em atsolo, ordem e 
ãlrecção com os melhoree boteis 
da cidade, resolveu faxer grande 
roducçâo ooi preços daa ponsões 
internas, sondo a mensalldado des-
de 150$ a 300$ rs.i.notando-so que 
todos os quartos são bom oreludos 
e confortáveis. 

Também aluga quartos «cm pen* 
Filo o reoobo pensionistas externo* 
a 009000. 0 - 2 . . . 

LICOR 
DE 

MOLÉSTIAS 
da Booa o da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO OE PDTASSA 

E D ' A L C A T R Ã O 

Approvadas pela Junta de hygiànt 
do Kio~de~Janeiro 

E o remedio mais rápido 
o efíicaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taos como a iullamma-
ção das gengivas, as aplitas, 
a seccura da linRua e do 
paladar, e egualmcnte as 
moléstias da garganta, como 
a inchaçáo e ulceraçOos das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre 
gadoros de sermão e outros 
oradores públicos, ele. 

P A R I S , 8, ruo Viv ionno 
B EM TODAS AS PHARMACIAS 

„ ü l i 
EstrocçiSo de donles sem dór ôS 
Obturaçüo a platina, esmal-

to, granito ou massa K$ 
OlitnraçAo a ouro, de 103 a 2'S 
Ucstf.urn^ão a ouro-platia, 

de 25$ a 40$ 
Limpeza de doutos, por mais 

ennonrecidoH, por õ$ a . . . £0$ 
Dentaduras com, ou som chapa, 

pivot, coróan e Pridge Work, o 
mais trabalhos convencionam se 
no momento do ajustar, no gabi-
note-dontario do cirurgião don-
ti:<ta Anuibal Vitral, á 15—12 

R o a de S. Ben to , 31, soiraih 

Latas para amQs-
tras ds eafé 

Acceita*se ciicomnienda no dc 
po;-lío de saccari», n rua do G.iz >• 
metro. 110. Qualquer quantidade, 
p r preço modico. 8—õ 

T a j r a y á 
S.leãü da Barra 

Oliveira Filho & Baptista 
S y p l i i l i s n o r o s t o , n a r i z 

o f nco 

. . .quasi completamente dlhtcora-
dos por uma eyiihilide papulo-tn-
berciílo.a o tavam o varil e face 
do intolli)ronta conttrBctor naval, 
o Br. Francisco JOBÓ da Corta e 
\liuoida, proprietário do nm dos 
moüiores obtalilio.i do K3o João 
da liaria; utou <le tu Io o quo lhe 
aconselhavam para dobollar t io 
terrlvol mo'o-tia, IOIU ter tirado 
resultado; j i do esperado, rocorreu 
ao Licor de Tayuyá, de 0'htira 
PJho <£ Baptista—é com tres vidros 
deatc hctolco remodio, acha-eo per 
•eitaincnto curado o i tu portanto 
enstrnetor. 

C o n í c s f a d u c u n g i d o 

Confessado c ungido estava o tr. 
Slar.ool Lopct), morador no morro 
do Coco; tinha o fígado, baço e ei 
tovwgo completamente crescidos ; fua 
ro:<pcitavol funiiüa jA IIÚO tinhu 
cs) 0iançtis do vfr o seu chefe 
tevantar-so do leito da dfir; a 
provu ó <,no mandara cons iíar o 
rtdm. vijiarlo Cardoso do liello, 
pnra minlslrar os Buccorroa capi-
riti.acs ao ontoimo, o quo foi foito» 
lieFOivcn a fauiliia. a conselho do 
LOU tienrado o oapidf no r.ftatoi'. RO' 

pliour no moribundo o miraenh-so 
Licor <h '1'aijnyá, de Oliveira Filho 
16 fíaptista ; no llm de POUCOF dir.s, 
0 ex-moribundo, com Biirprcza da 
raiv.illa c conhecido», já pr.sseava 
cm sua cata e acha-to bojo com-
plotaniente curado. 

C u r a n d i n i r a v c l 

Lf-so no Jornal do Commcrdo, 
28 de nbrlldc 1S02.—Cândido E l n 
re»idento na fre^no;la do ítal a-
poalia, tendo o corpo cheio de pro-
fundas chagas, recolhendo ao hos-
pital da Misericórdia, onle demo-
1 OU-BO Fognramcnto troa niozos, não 
ccnscsnltt melhora a'guma, Voltou 
a Itnlmpoana u a!,i ccnFnltoa o 
dtolincto doh gado do hyglene, dr. 
Pereira Pinto que receitou alguns 
n>ed caniontuf, os qna s foram cedi 
proveito al?um para Ulas ; final» 
mento consultando ao caiita:lvo 
toncnto-cor n 1 dr. .Tosu Pereira 
da Kiiva Vianna, residento om 
Itabapoans, den-lho este nm \ldro 
(lo niirncíi'080 ilcrnrativoanti-rheu-
matico—Licor de Tayuyá, do Olivei-
ra Filho A Baptista, e, com Furjirc-
za geral, Cândido DJns achou-ro 
completamente curado no fim de 
poui os dias listo facto foi pre-
>andado por muitas pessoas daijuel-
a ireguisia o, dentre ella», rola 
honrad > nr. Francisco Nunes Toio 
xuira do Mornos. 

Vendem, Caruel A ('. — Kun Di> 
roita, 1. 

Moléstias do peito 
Tosse, broncliiíes 

Astbnn, eoqueloehe 
Rouquidão cie . 

c u r a m - s o com o 

Xarope ds GrintMia 
••obuHln. cumpoHti» «l<> 

l>l iarnm(Oi i l io:> U l i v o l r n 
J i i i i i o r 

Tosse c ( i o i * no peito 
O i r. Oast&o de liarro.- '' a . o ra. 

residi-mo na praia do Botaf 
u. 170, (capital federal), curou sé 
de tos-e e dor no peito com o Xarope 
de (Jrindrlia, do pharmacottllco OÍi-
volra Jnnior. 

P e n d o r » E â S Ü E L & Ç. 
RIBA I 

S . 1 'uu lo 
21—10 2a 

P e r f u m a r i a s ; " ÍÒTo n n 0 u n ^: 
rdta , 09—CASA N INKH . 3'J—l 

Aviso 

THK S. 1 'AI .LJ TBAMU A Y , L IG I I X & ROVVEB 

C. I.TD. 
Do hoje cm deante, além dos fcondes 

(te carreira, que sácm do largo do Tlic-
touro, do rcanh», ds ü.!0. 7.00, 8.20,9 40 
11.00, de tnrde, ás 12.20,1.10,3.10 S 10 
4.20, 5.00, 6.40, 0.20, 7.00, S.20 o 9.in,' 
corter:.o da 2o tm 2') minutos outros 
exlrm rdinai loa e dii ec'o), que só rece-
bem passageiros para or pontja termi-
naes—roitha o Inrtro do The ouro—Nos-
tes carros as passagens fcerão cobradas 
do unia EÓ v e z — r ó l a — C H canos da 
oarreira rccehcrto pss;»g3iron para 
qualquer das 3 §eeçõC3 e as pnssagcns 
aciflop gao na a ECCJCS o. rrespondmtcx, 
como ú dc (Oítur.e. O ultimo carro di-
rorto ; ál d a i enbaía I L t j da noite. 

The São Paulo T r a m w a y L i g h t & P o w e r üampany 
L i m i t e c l 

E S C R T P I O a i ü , E U A D I È B I T Ü , ? 
i Lu ruosu <13 

The São Paulo Tiaimcmj LiqUt <f; Ptner Compa.iy, Limited, avisa 
a IS HT, con» umidorca LUC no e oripter o da Conipanlila, Á rua Di-
reita, n. 7, estarão sempre de promptidüoo ia<pect ret habilitados 
que, ora caso de irrcgularida.lo no fiincciaiiamento da luz, on po-
|! nonos daínrranjo.j n̂ s installaçoof, polem ser chamados a qualquer 
nora verta manto ou i cio to ephane, e que inoontiaentl attenderto » 
roiamaçao. 

« n u i n c r n d-, ( o l c p h o n o «!n C o i n p n n b i n f- 7 1 . 1 
O* iii.̂ pccturei da (;. mpaiihia farão visitas iraqueiites ás ca<ae 

nos srs. c neiuiiitiorea, COM o Cm da oxamlmr a:- mstai:avôes o tra-
o ir as lsmpad'»s >,tto euc -ntrarem cm mán cs.alo. 

A Companhia sabaÃtairá grataltamentv as lampains Inutilisada* 
que tiverem ei-lo fornecidas p r ella, quando n i > tenham sido >j»r 
bradas p<r culpa do coa;nm.d< r; em c;iao ainum a Coiiijanhia t>» 
stituirA aqucllaa que tiverem sido adqulrijai < e qaaluKer uaün 
ro.necodor. 

Todos os Insp.etoros c fscaott aaetirisadoa pela CanipaaM» 
pa.a examinar o concertar instal ou-a» tertoeonieleo tva re. n s u n 
a-i( t i f W a ç p o r weripto, aWa da asareai a abapa dirtt.au <a 4a 

da 
ilheiiDmtisiuo articular 

mnseolar o cerebral 
I m p u r e z a d o sai iguo 

Dures n u ossos 
l " o r l dnn a n t i gas e r c een-
I c s , e e z o m a s , d n r t l i p e * e t c . 

Cvram-sc com o 

t 
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1 I L Ü E R A S S i f S S U S 
fes darthrop, «nemas, «uiplreu • 
•firiios, ouram •<• promptamenta 
«ora o uso do DwnirallTO Manaea» 
r«bn de Werneck. Vendeso cm 
todas as plinrmacias o ilro«arla.«. 
. ( 2 J . 

Café para a Europa 
r D . Ro<|uo dn S i l v a rece-
b o c « f í a cons ic /naçSo , p a -
r a se r v e n d i d o c m q u a l -
q u e r p r a ç a (In 1 ' u m p i i , & 
e s co l h a «Io r c n o l t e i i l e . 

A cu l cndop-Ko com o 
m e s m o , á r u a do S . ( l e n t o , 
n . 1U. 

S . P a u l o , 4 d n j u l i i o d e 

Í O O I . 
It-j,. (2«, 4" e n») 20-10 

P a p e l d e 

K c s l e esc r i^tor l » , a 
• arroba. 

•7% 

l e » « 1 © H r o v e m R i r o » 

(jne aeliialiiioiiito tem vendido as 
grandes mais importantes 

Ou Ira sorte (jranrfe impor tan te 
i n te i ro n. UÜOTtO, p remiado com 

v e n d i d n [>or e s l a ( c l i f a g e n c i a g e r a ! , o l i i l l i e t e 

«3 
a acredi tada loteria «Ia l^opilnl I e i ía ia l , exira!<id:i l imitem, liem como 

npproximaçtieH. I.WICM prêmios foram vendi i lo* nos atniifoti o antigo*'frerjueices de«*^ 
casa, «rs. UoiiiiiiijcN La S. a l i a A: IrmSo, estabelecidos á r ua 1 5 «Io \»ve«nbro, u . U ' ' 

Quinta-feira, 5 da setembro proupo 
á s 3 i i o r a s 

Vende-se uuia, do ;|rau~ 
de formato, rei i iaçSo, • •m 
perfeito eüb i ln , |ior pio-.o 
mu i t o razoavel. ('.nelas n 
RI. II., n » eseriptorio «les-
ta rolha. <i) 

A j u ü a v r n 

B L E N O L 

foi formada|ic!o VOU aitctor 
«Ia palavra «jrcfja !!I,MK\A 
(murosa) e do sofíixo por-
tuyucz O I . . 

A p a l a v r a 

D E R M O L . 

teve fnril inrü» souiel au to 
c o m a p a l a v r a g r e g a 

UERMA (PELLt!) 
Riniu 1 ® n r a especifico P" r a 

IHCI10I ilas ao doenças dss mnco-
bas,—reconhecido como tal por 
todas ns summidados médicas que 
o experimentam. 

i ò tombem nm — espeoi» 
1'CriIiOI fico—de grande impor-
tância u valor—para todas as do«n-
V»H da opiderme, peculiares oa 
ncoidentacs. 
j j i . | cara todos os corrimen-
i»!' nul tos, ar.íiRon ou rocenton 

-;naIqnor espeí-io, r.on homeim I 
• •* nauhoraa,— infla mutação do : 

i • r tarrho da Iwxiga, eto, eto. ! 
.1 oura nduiirnvelmente to- j 

i/i ! liiUl das a» manifestações lier-; 
uatices <1 parasitárias da epidor- j 
um. ilÍMpoucaufii) o ii5o ilo rtepura-
UVOH " d i pomadux, enjo effeito 
6 problemático. 
A D|,„ , i usado interna ou o i . 
v DlUnJi (ornamento,act ia pode-
rosamente sobro as murosus iloet • 
tea o fortaleco-as, do modo quo u 
doença desapparoce natnrnlmonto, 
— qunlqnor quo soja i» cansa. «I W n n i l a*nc'> a epiderme 

1/CrUÍWl doonto e rom cila a 
cansa da doença o promovo a for-
mnçào do epidermn nova o «ü, to-
dos n« Te;-.e» qno no applica. 

0|)l-.mJ devi: sempre ser 01-
lt i t l lul porimentndo, embora 

fira ultimo roenrso, porqno nos ca-
sas cbronions a sua ac ã̂o mani-
íesta-so mais rapid» e mais sur-
probendonte. 

ODArniri) e n r n ,1e f ó r m * 
i l t l l l lOJ admirável o rápido, 

como especifico único, oa ilartbros 
o eacoriar;tH'H entre o> dedos dos 
pés c em todos os lo^aras onde a j 
pelle fan dobras e o snor se ao-
cumula. j 

OPlniml t o , 1°" os dia» CU-! 
miHOl HÁS, rjno «Ao Tar>la> I 

deiros milagres :—oxpello pedras 
da boiiga em uma retenção de 
urina ; c«ra nma uietrite olironi-
<•11, novamente 110 estado a>>ndo, 
. uma mulher grávido, julgada 
mortal ; cura todos os dins in-
I! immuçõns fia bexiga, prostatites 
o urutrites ds ninitos nu os. 
ft [tnrniAl conhecido n 
l/Vtt l l lUI, usado por todan na ' 
amilias que se prezam, com. d >• j 
.a-so jii um artigo do primmrn 
jeceosidade, porqne, alám da cu-
ra do.< dartliros, tão vulRarcs nes-
te clima, A o único medicamento 
pora golpes e pancadas, 0 - 0 mais 
prompto para dfiies do dontes 
cariados, poquona» qneimadnras, 
eto. (O melhor medicamento jiara 
queimaduras, om todon os graus, 
6—vinho tinto de mem—applicado 
directumento on por meio de paa-
nos). 

E' preciso que todos saibam : — 
O UIjKNOL o o DERMOL não 
oram creados para imitar ou sob* 
ititnir outros medicamentos, como 
ie da com a maior parta doa an-
nunciados todos os dia». 

Sâo o prodncto de mnitas ox. 
r® . n * ° c i " « estndos em cnsos 
I ® a 0 " medicamento» aníes 

baseados na acção 
componentes 
qno ellos 

Grande Loteria da Capital Federa! 

A l c a t r d 
0 ma i s e!fií;az p r o d u t l o 

tlierapentieo da medicina 
mode rna 

C u r a fre«pi«>n<e <le 
q uu l « | t i e r t o s s e cm l i I l i o r a s 

Apjirovwln ji, !a e.vwa. Twpecl ria 
Oernl de Saúde I nílira. 
j S E < t a ! r A Í Eis um ageutetlir. 
KlCbCaSí 0 5 íapeutico .ditilo 
por prucosHO espe iul da dcolilia 
ção do enrvão dr Pinho Crinndrinc 
Jial amiro o que 6 infallivel. 
A J A E i a o especifico 

absoluto das 
iastiss do apjiarclho respiratório. 
E' preparado em xarope o parti-
lhas. Cura prodigiosimiento : b>ou-
chile, as lima, coqucluihe, ir>fnrn:a% 
«'•unos yanguin-os, tièicí. ] r ; :r. 

A l r n l m i N " ° 6 u n > «y» ' a-

N O t l u l I U ) ririso csperilieo pa. 
ra enganar a bõa fé dn povo, 
apregoando-lhe iiumerecidu» etfi-
caoias, como freijnentemente lioje 
acontece entre pro<lu<'tos fíiniiti-
ras. A suu acçáo ó soberana sobro 
qualquer outra preparação exis-
tente. 
A l l t f t f p i f tS Bem receio decon-
filBOlfUI testação, eis o ver-
dadeiro o único remédio contra 
as moléstias agudas ou ohronicaH 
do peito, adoptado pelas auinmi-
findes mndiena e coroado dos muis 
brilhantes sncccssos curativos. 
A l a a f r n l n D S fluaB applioi-
K l C ã i l O I ções ó do acção 
lapida e evidente. SEDATIVO 
por excellenoia, eHtanoa qnasi im* 
mediatamentn a o*w\ 6 BALSA 
Taino. ANTISIiPTJCO, t.'AUTH-
lilSAXTF. o na serie giailnal dos 
seus effeitos aliivia e ( lira com 
prodigiosa eífícacia 

A' venda em toila-i as 

Pfearaac ias e drogar ias 
Únicos fabricantes 

Dr. V. A. de km i írnião 
IU0 DK JAX.MÜO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Dopositario gorai no instado do 

S. Paulo 

B A B I E L & 1 0 3 Í P . 

H. PAULO 

2 - 3 

c i a g e r a ! , f e d a s d e v s m d a r - l h e p r e f e r a r x i a . 

I f ^ l ^ j ) c a s a q u a ' tíaraní»5o espaço do uc i me?!, ron-

W ü a ^ ^ f S f c cou p o r duas veses a sarto g r snda ds 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 O 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s 

r a l e r e p z ^ e s e a í a n t o d a C o m p a n h i a d o I s o t o r i a s 

E r a s i l 

u a 
Caixa «Io correio 

-

ESPLENDIDOS THIÜMPHOS DOS ESPECÍFICOS 
D E 

S o u z a S o a r e s 
f e (otfoK ON ponto» du Kra-.il leia o auetor «Ia me-

dicina <Iu eHpeelíicoM <!<> \OVO MEDICO rece-
liido importantes iloclaraçAeN sobre ou magniti-
ens res tliados colhidos com est« s prodlgiosus 
remedio-i. 

Eis a!puni< desses valiosos testemunhos da efBcacia do IIOTO 
Eystcma de enrar: 

O M\ <ir. Fortliuat.do Marti.io, p>.< roditndo medico em Bací, 
Itio Orai.rio do 8ui, declara : 

«...Tenho appíicudo os especifleos de £;nr;/A ÍOAKRH em cortos 
caso.- ilofcfpoiadoü e quo haviam 1'c-uiotldO *t preFcripçito do outros 
Cici.iiaiiiciiUH, c liavoi.do co hióo o nu.íb lirilhantu roeultado, o 
dever rie ronioiencia e a qualidade d" medico ou diaeipulo do im, 
n:ortul Hilniomrnu mo lovnm a urtestar a sua efficacia nas uio-
Uitias em ene etto aconselhadot.» 

IJO Espirito Eatito do l:io do l'eixo (S. l'au!o; escrevo o pr. 
Urliatio Jilfoncouit: 

« . . . lia Ur.i anuo coiuprei aos tiv. l.ehre, Irmío <4 M'>lIo, do 
S. Paulo, unia botica dor ê pof ifloog 4o A ra Medico, do Kooza Hoa» 
ref, quo me t m dado íetnltadoi; esplendidos, aeiim como a P/utue-
ria, do j.iobnío auetor, para o: efiuitos d > vonono das cobras, pois, 
t«: do sido moidldo poi uma norn.e Jar citei o tr. Joaquim 6ilvoriot 

foi talvo ''Oiu etto Kiando remedio.» 

O sr. Fiancleco Co.Ia, fazsndeiio o ctipita'ieta cm líojnrú, 
Hio Grande d> Sul, attc3lu : 

Achando-]'..o lin !or;ro fompi ata' lo do cruel rhnumatis-
mo o, dopoia do tor applicado pro.elto muitos preparados, tlz 
uro dos n-|icci/lcot d" !\o<<> Muli o, coru o: cuaes obtive a minha 
cura radical.. .> 

Do Itaru'iucm, Itio Orando do Bul, cscrovo o commorcianta 
sr. ,lotó Joaquim Marques : 

« . . . O i r. Manoel Jarquc-J da C. 0,iri';ue, de B. Horja, quo 
lia mair de a ai nos faz u. o da medie na homo opathica, tendo 
obtido agora unia botica do erpeciflcos do Novo JUrdico, de Souza 
H ares diz lií.o tor atô hojo descoberto medicina tao vantajosa 
como o In para o tratamento das molo. tia., em tremi, já pela sua 
fácil o.-colha, j i pelos seus olleitO:-, quu sio garaalidos... i 

O rev. sr. padre A''on?o Daniel Intrioros, vijario do Contagom 
rie Eaburá, M naf-Geraer, diz : 

« . . . A vi lta dói; ma-nillcos rcstrtados quo tenho colhido com 
os os; o 'if;coK do Novo Medico, animo-mo a fazer encomnienda do 
uma botica completa de tfto off.'o.i>:os remédios...» 

O rr. Elp dio Jloreira, da Purrahyha íl'iaahy), escravo : 
Nüo posso deixar do felicitar-mo pela fclia hora om qn« 

tivo ent:o niflos: o in:portanto llviinho O Aolo Medico, do Souza 
foares.. . Paia ex^orleneia, tiz nm penueno pedido dos novos 
esp<.cil'c08 u tenho adnuiiido a completa certeza da tua eflicacia 
em mu tas moléstias, que com elle.- foram radica mente curadas...» 

E t̂a nova mídicina e la, p ia, ten̂ io reconhecida como —um 
syttoma de curar GAIiA>'TlllO e ao alcanço de todos I 

O jV/ i o Mi d co. do 6 niza Hoar«s, livrinho com 176 pagina®, A 
romoltiilo (jiitATtlTAMI.NTK a quem o pedirão aucior, J.Alvare» 
do Souza Kcares, em Pelotas, Rio Orando do Sul. 

Sfio doposilari'3 dos o. pacíficos do Novo Medico, do Souza 
Soarei, oin S. Paulo : 

L e b r e , I r m ã o &. ZãsUo e S a m u e l & C. 
om Sana» : ItlOS A FBi.T.BiKA. 

a o a g e n t e g"©-

Í T a c i o a a s s d o 

ICndorcçu telegraphieo, Ar tanhoa 

" O G M U D E K E M E I I I O ! 

O ESPECIFICO INFALL IVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A 3 > K 
Cura radical o definitivamente toilas as fôrmas d» envenena-

mento do sangue. 
A syphilfs primaria, seetiudaiia o ierciaria 6 por elle co 

pletamento sanada o cxpellida do systema orgauico. 
Cara para sempre a syphilis tereiaria, doenças da GAROAN 

TA, erupções antigas ou recentes, ilôres noa ossos, glândulas eníar 
tadaa, inlíammadas on anppurantos, corrimeulo dos ouvidos, mão 
rachadas, qualquer qno seja n duração desrias moléstias. 

Este grande remédio oura radiculmouto, mesmo quando quat 
quor outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno MINERAL, mas 
exclusivamente substancias vegetaes inuoeontes. O seu uso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração noa 
sons costumes o occupaçõos. 

Garan t imos quo esto espcci í ico é i n í a l l i v â l 
Enoontra-so em todas as drogarias e pliurmauiaa priuoip 

• cm qualquer parte do mundo. 
Dirijam-se á 

C 3 1 a / X * l £ Í B X 3 Q C Í S L O 

r \ a 
DAB 

Â g e n 

da Capital m 
>'ú 

q u e o p u b l i c o d e v o 

d a r p r e f e r e n c i a 

i 
Única 

3 9 
Caca fvfídarft «u 1881, yelo nctual proprietário 

Q u m í a - í e i r a p r ó x i m a 

Grande e Extraordinar ia Loteria da Capital Federal 
Carinfiüarr/iiva da 

1901 

E 
ÚNICA m w m SOSTES 

Q U E " " 

applicados o 
especifica d* seus 
sobre os logaros 
lestinam. 

Henrique E. H. Santos 

1'liarmaceiitico pela Uni-
v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Fende-ie ein Ioda» aí pharmaáat t 
drogaria* 

Únicos oonceuionarios 

o a . v . i b í pekii h iiihüs 

B I S D E JANEIRO 

S e C . 
8 . PAULO | T.P.S. 

A L U G A - S E • g r a u -

I f l M 4 ladeira do Poeta 
5, próprio par» ~ 
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E v t r a c ç ã o , quinta-feira, 5 de" setembro 
I n i por t sn ío o vanta joso p l a no 

A preferencia para a compra do bilhete.-, desta grande !oteria dove sof 
dada, por todo.- o." luo.iv s, a o ta nn'iga o acreditada 

A S E N C i A G E R A L 

casa qne vende» em bilhete 
inteiro e no sca importante 
varejo, por:! vezes, o grande 

prêmio de 500 contos 

S U A D I R E I T A , 3 9 

Casa filial—Baa do Thesoaro , 5 

83 pedidos do interior devem ser dirigidos ao 
A g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 

C o m p a n h i a d e L o i e r i a s ftlacionaes d a B r a s i l . 

N T Ü N E S O E â B R E U 

C a i x í i ( ! o c o r r e i o , "i7 S . P a a i o 

•s-è-tl 

P R Ê M I O M A I O R 

a 

EXTRACÇÃO 

QU INTA-FE IHA—5 de s e t e m b r o -

í\'s 3 horas da tarde 

OUIHTA-FEIRi 

Aa LOTERIAS D l 8. PAULO dovem n erecer a proforencia do publico, pelos seguinte motivos i 
Pelo E8CUDPÜL0 E BOA FISCALISACÁ» com que ífto feitas a; auas oxtracçOes. 
Por sarem vendidas EXCLUSIVAMENTE neste Estado. 
Por seremjmnprejem boneflcio da ESTABELKCIMENTOS de CARIDADE E DE INfeTRÜCÇÃO deste Estado, 

~ ' . . dia» marcados. 
Por seram as únicas loteriac qne 8EMPRK INFORMAM AO PUBLICO a quamsáem os prêmios. 
Por NUXCA TEREM TRAN8FCRID0 saas extracoces, qne silo sempre realisadas nos 

•iac qne 8KMPRK INFORMAM 
Por BIREM LIVRES DK 8ELLO ADHE8IV0, o qne importa em real vantagem para oa compradores. 
O publico não deve também confundir estas acreditadas e garantidas 

raramente t vomlido nm promlo ne te Estado. 
leterlas com as federaea, das qoaes 

Os pedidos do in ter ior devem «ter dir ig idos á Thcaourar ia , a J t a q n l a 
P inhe i ro e Prado, ou a 

DOLIVAES NUNES & C. 
. , . . . . . . . p 

t í M ^ t í VfiTVi'^ 

Composto de qnlua, carne e lado-pbospliato de ealelo 

P r e p a r a d o : i f ama i ! o da c a s a W e r n r c k , p o r 

s u a e f l i c ac i a n a C O W AI>I i»CIi\«;.\ 
das ruo.&>tií'ti aguda.', no tratamento da 

D E 3 3 I L I D A D E 

d n ^ p e s s o a s <|.ie soí- p ( j a s ijesSOilS (file 
I r e m d e acliai|iic>. o u 1 , 

m o l c - l i a s c l i r on i caN iIlUIimCOLiini 
2», 4», ?ab. 

C a f é B e i F ã o 
L I C O H e P H , l ' L A S 

O Café Rcirão nio 6 um remodio novo. Ha ma de QU IN F 

A N U O » que existe e d ranto todo esse tempo ainda não do*m receu 
do bom conceito trn que o publico o tem. X'el J contrario : cada ann 
qae paíf», mais so avifora o ecu merecimento; cada mez que dc3-
tapparcio, mais adeptos rniiqnisfa; cada dia qae deccrro, mais an 
imcnta sen consumo : pelo que podemos garantir ser um do. prepa-
rados nacionaes que mai sah da tem. 

Para prova do qae avançam»*, hasta dizer qao só em doas me 
zos, iesi e an no, vende > 03 mais dc 30.000 vidros. 

O Calé Beirãe t«m a sua repntaçfto firmada na opinião de zrande 
-namero de pessoas qno delle tem fei o neo o a quem o CafcBelrão 

IIVOH a vida e restituiu a saúde, o mclbar dos bans qae so pód< 
dMojaa. 

E' por isso qao constantemente recebemoa attestados e cartas 
agradecinonfos espontâneos, de milhares de pessoas residente 

tanto nas capitaes dos E. tados do Pm A. Ama. onai • Maranhão, 
como ao Interior dos meamos Eitados, nnnifo jtando a sna gratid&o 
pelas exMUontes resoltados obtidos com o Caíé Rcirão. 

O Café Belrio é -•em contestação o grande salvador da hnmani-
dade eoffrodora, pote tem srrsn . áo das gairas da morte mais de 
am mil li to d* frecicaas vidas 1 11 

0 C M M i a cura admiravelmcníe: rasõM oa maleitas, febres 
agudas ou chronlcas, febras intwailttmtes, painstree • bilie-

typkos, febre «enteai, «ndeaieaa • nataglssss, iate* depois de 
1 t k * k 1 v .p . t . 

" U M u a i i f t c 

IÂSTILHAS 
u m i m 

d e VáEP.MECK 
E' o ma s precioso modicamon-

to lontra a con^tipação habituai 
do veurre. 

Vendem «o em todaí as pharma-
cias o drogarias. 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives- 73 
RIO DE J ANEIRO til 

7-J-

S A B O N E T E S 

M e d \ e a t t v e T v V , o » o a 

De GRIMAULT E C' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulha*, av, manchas c as diversas 
erupções que 30 manifertâo na pelle. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete dc ílelmerick, 
contra a torna, a Unha, malhas 
exeamozas c a pityriase do couro 
cabcllado. 

SABONETE OE AlCATRÃO O» HO-

RUE6UA empregado nci momos 
cato9 qae o precedente. 

SABONETE OE «CIOO PHENICO 
preservativo e «ntiepidemieo. 

SABONETE SE ALCAIOAO 

BORAX contra asjPfcSes 
IK<S, chrraicasnelfaeira 
de leite, —— 

BíJBSllO ItL 

e i* 

T É 

F Í G A D O tee^ol 
baço 

'H 

WBL 

i 
m m 
m m m 
. i 

m | 

m 



s t . . .. 

# 

€ c o m e r ã o vi *m * n ^ m k » * f t e t 

E s t a m a c l i i n a f a z cinco c l a s s i f i c a ç õ e s d i s t i n c t a s e p e r -
f e i t a s de c a f é em u m a s ó operação: chato graúdo, media-
n o e mindmhc, m o k t i graúdo e miúdo. 

T a m b é m s e p a r a r : paus , pel l lca las, ea íé ehCcho, casqu inha solta , 

t ô eos e q u a l ç n t r ontres f ragmentos l e w s e errpus e z t r a a i o s . 

O t r a b a l l i é p o s i t i v o e a s q u a l i d a d e s s ã o e x a c t a s . 

P ó d e - s o o b t e r m e n o s q u a l i d a d e s d e c a f é e m p r e g a n d o 

F i v o . j e i u b r a n c o , s e m s e r e m p a r a f u s a d o ? . 

A s e p a r a ç ã o p r o d u z m u l t o m a i o r p o r c e n t a g e m d e c a f ó 

m o k a d o q u e q u a l q u e r o u t r o s e p a r a d o r a t é h o j e c o n h e c i d o 

O e s p a ç o o c c u p a d o p e l a m a c h i n a é d e 2 " ' , 2 9 M l r a , 9 S . 

O manejo da machina. é o mais simple3 possível. 
E * u m a p p a r e l h o i u c l í s p e n s a v o l p a r a t o d o o n e g o c i a n t 

d e c a f é . 

L i s t a d o s f a z e n d e i r o s q u e j á p o s s u e m o SEPARAHGH E CATADOB 
(C 

Pr . Lu iz Antônio doB Bantos Wornock, 

Capim Pino 

Dr . Autonio P . de Barro», Campo Ale-

gro 

Dr. Alfredo Jcrdtto, CravlnhOB 

Antonlo Ponteado, Berté.ozinho 

Autonio Jos6 do Nasoimento, Guariba 

Dr. Augusto Hnrb03», Corumlmtahy 

Antônio Barbosa Ferraz Júnior, Cravi-

nlios, (encommondado) 

O mesmo, Ribelrfto Preto (encommcn-

dado} 

O mesmo, Porto J o i o Alfredo, (oncom-

mendado) 

Barão de Mello Oliveira, Oliveiras 

Praga & Cwiba, Florcsti 

Dr. Bento ile Barros, Campo Alegre 

Bloudo & Branco, Carlos Gome» 

Barroso & O., Elboirao Proto 

Condo do Pinhal, Tyblriçà 

Dr. Chrlspiniano M. Siqueira, Iracema 

Conceição & C., Santos, (encommeudado) 

Dario N . do Camargo, Bouza Queiroz 

Donato To.ssolli, BincSo 

E. Jolinston & C„ Engenho Viotoria, 

S . Carlos 

Elias & Netto, Santa Gudoxia 

Dr. Francisco V. de P. Machado, Araras 

Dr. Firmiano M . Pia to, Viscondo do 

Pinhal . 

Dr. Francisco Antonlo Souza Q. Notto, 

Troze de l laio, (oncommondado) 

Franolsco Haydeu, San L cs 

> > 

Coronel Henriquo O. Bueno, Ilha Orando 

Dr. Job6 do Souza Queiroz, Lema 

J . Oliveira à O., Arara» 

Joaquim P l i a , Banhar&o 

José Calasans Negrelro.», Bta. flertrude» 

Joaquim da Cunha Bueno, Bnenopefif 

Josó Augusto do Oliveira, Jabotieabal 

Dr. Mario Paes de Barro*, Falcfto FBho 

Machina de robonefleiar oafd da Compa 

nhla Mechanica o Importadora d* SOo 

Paulo, Santo» 

Pérsio Pacheco o Silva, VulllnUoa 

Roberto Clark, Sarandy 

Coronel Seraphim Leme da Silva, Toa 

badouro 

Vcridiana Prado & Filhos, S . MartinS» 

• EZC9SS9HH2 

Attestados d o s M O M I T O R B S q u e j á e s t ã o ffsmeclouando 

I ! 

Sarandy. 5? rio junho de 1901.—limos. erj. Lawrcnce & C.— 
C ai. a, . 1.—Santos, 

Amig bo i: nln.ro 
Respondendo ao seu e tl.nr.do favor do 11 do corrente, om que 

mo per u ,t;,m (,ual n minha opinia» iOU o o trabalho do Separoulor 
Catad.ovMm.itm, que mo venderam e quo, ao pro: onto, ostá cm 
i o no mou lí..y nlto Central par» bonolleiar o re! cnellciar caf í , 
venho, com o máximo prazer, cumprir o agradavel dever do dar 
as informações pedidas, porquanto rao a i i o eatis'o;tÍ3slmo como 
resultado obtido o que 6 melhor quo ok das machiuas para Leneli-
oiar café quo piecedontomoato tivo. 

Como maohluUta experimentado (vinto o tan'0B annis do pra-
tica emproi-ado; cm apontamentos tio macliini.s paia beneficiar 
café), ainda ,-fto vi sorviço raooperfei.oado oomo o do souSrp . i ra -
ior CatadorMo iitc.\ E ' uma maravlll a do perfeição. 

AuctoriVando a vv. f s . para a.».<r n uso quo lhes convior do.-ta 
míniia carta, siitsci ove-mo, c m a t a cBtinia o consideração.— 
De vt. fs. att. v» . r . e i : i ' ho obrig.— Rí.l.rlu Clarl;. 

Estaçfio do Ar.;ri.liy, 22 tio junho de 1001.—Iilmos. srr. Lawron-
so & (J.~fcamos. 

Am gos o senho.us. 
A' caria de vv. ss., datada da 14 do o r re i . t i r. er., pediu'.o 

jnformaçüos fot.ro o trabalho da n w l i na Sr/virailm• c t atraio • AL ui-
tor, assntnda cni ianeito, r>*sta fnyenda, ro^pondomo» declarando 
U«o OBtí.íUOs SL..itfj,,os com o torv.ro q o, no benoueio o preparo 

do mais de cinccenta mil anoLas de cafò, tciu-nos prestado a re-
ferida machina. 

1'odomos, som recoio do coutestaçílo, a sovor.ir a sua superio-
ridade, na topaiaç;\o dos catés chatos o mokas, tebro todos as 
outras cm uso uctualn:ente, uumpándo aceru contar, com tod i a 
lealdade, quo, so nüo fo:sc o estado aclual do n:ercado, os eufés 
passadas n i machina Monitor downm alcançar sonsivol e notável 
diftcrcnça do proços sobro os outros, pula cgualdade do t\pos que 
produz. 

Reputamol-o, finalmente, indUpcnsavoI para o lavrador qne 
desoja a soparaçSo das qua idades tina = o bom discriminadas. 

Emittindo com franqueza a nosso < piniSo, aqui deixamos a 
vv. ss. a auetorisação para fazerem desta o uso quo entoud rem 
mais ooiivcnici.tj. 

Somas com estima.—Do vv. se. amigos o ereados obrigadiss mos. 
—EUia & Netto. 

Antonina, 20 do junho do !901.--Iltmos. srs. Lav,ronco & C.— 
Santo?. 

Ayrússo-nio om responfior 4 sua carta do 11 do ceirente, hojo 
rocobida, 

O s. paradi.r e Catndcr Monitor, quo sf. ss. iuo venderam, ha dias 
quo ostá funceloriando, topaiando e o.-colhendo p<Tfeitameuto bem, 
diversos typos do café. Po.o café do to ann < quo Ilio loi remettiiio, 
ss. ss. doveriam ji\ ter notado a sua mo hor separação o liinpo>:a 
do r;uo o remet ido o anuo passado, tupaiado o catado nos separa-
doreB o catadores tqa i usndos.-Do v>.ss. alt. ami t .—A. Fe/ tecílo. 

I irao . srs. Lawrenco & C.—San os. 
Amlaoi e senhores. 
Acolb j o recebinionto do sua earla de 11 do corrente. 
Fiquei muito satisfeito com o resultado ( I t ico do ff/oini'»»- e 

Catalor Monitor, apesar da exper iont ia ter ;ido f< itn ccm ta íé t i r o 
fieiado em setembro do r.nno passado, portanto, café inchado. 

l ia oxporioncia foitn com oifó quo cu considerava chato superior, 
guardado para o meu ^aàto, obtivo o soguinte ícsuUado : oitenta por 
conto chato bom, oito por conto regalar, soto por coníomoka o cinco 
por cento miudinho e oscolha, o quo vem a demonstrar que o oafò era 
muitip mal seiavado. 

Podem vv. ss. declarar quo possuo cm minha fazenda um Sepa 
i aior e Catudor Monitor, 

6cm n aiB. Com estima e considerado, do vv. ss. amlg. att.»— 
Mario Paes dc Ilarioi. Fazenda Concciçflo, 25—G—901. Estação l*'al' 

o.'io billio. 

Fazonda Evangelina, 20 de junho do 1001.—lllnios. srs. Lawronco 

& O. — t-anti-B. 
Am pos o senhoras. 
Tentio cm meu puder o cstiivado favor dc vv. es. de 11 do corren-

te, quo ro pondo : 
l ím junho do anno parando substitui um separador duplo e um 

catador paia café, rela machina donomlnada Sejnrador c Lutador 
Monitor, n . 5, tendo trabalhado em cafés despolpados o em côco, o 
icmpro com excbllento rem tmio. 

A niucliina Monitor oecupa o o. paço diminuto dc 2m,C0 o a força 

prcciFa para um catador commnn), o tem 
unm ,mír:tirnr. nmu inmüdadn. '20 saccm 
t r a capacidade d* preparar, 

ícm misuirar, oma só (lualidado, 20 saecaa do CiO lüoa por hera» 
A sua suporiorídado é ta'.qao tenho recebido cafés j á beneficiados 

para robonoticinr por e) a, tondo tirado optituo resultado. 
Prepara 5 t j pos diattnctc» o as peneiras eflo taobem combinadas, 

quo qual iuer pessoa pédo trocol-as em poucos segundos. 
líoei mmendo-a irancnn-.ento, como superior a todas as ijoe e% 

nheço nesse gênero ; o anetoriso a w . bs . fazo:em desta o m o qne 
convier, porquo creio com Uto prestar um Bcrvlçu aos que, ccMo «o, 
estão mottidos na lavoura do eafò. 

Hem mais, fubscravo-me com a maior estima o consideração, de 
vv. ss. att. amig. crd. obrg.—Anton iode Barroi Sohinho, 

Fazenda do Sant'Anna, 27 de junho do 1001.—Illmos. sib. La 
wronce «St C.—Hantoe. 

Amigos o i onl.ores. 
De pcisso do estimado favor do vv. se., datado de 11 do oorrente 

mez, intelligcnclado do bcu cmteúdo, rtspondo. 
Sobre as ia li rninÇ5cs quo mo podem do Separador Monitor, qne 

vv. ss. mondaram assentar nesta minha fazenda, tonho n dizer-voa qne 
a ro ferida machina preencho Intoiranicnte ob üiib para quo 6 destinada, 
principalmente na separaçilo do» üifTorentes typo., do calé. Embora 
mio dbpei.eo os catadores em mo ató hoje, comtudo, aqnolla machina 
voiu trazer grondo molhoramento na separação doa nossos cafó». 
Podeis fai:er desta o uso que vos convier. 

tem outro objeitivo, aubacrevcme ccm estima o co»*MHr»|f^ 
de vv. rs. amigo crd. olt.—Straphim Lime da Silva. 
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IÍAWHENCE A C* ^ 
(iíürOj ÂCÊ TEo PO BRASIL 

M v r , Q i i a - s a d s S T o v í a r n - ^ 2 . 1 — c a i x a p o s t a l , 11. 1 7 1 — S A U T O S 

w i o s i ' a Heclianicã e importadora de 8- Paulo 
S . P A V L O — R u a (|ninzo d o N o v e i n k o , n . 3 0 — c a i x a p o s t a l , 5 1 — 8 . P A U L O 

, 11 ' IB • ' K EUR A GTHENIA 

V.Í P R O S T R A Ç Ã O DE 

(phosph-ilütlu o grar,u!ac!a) 
O MAIS S E G U R O J O N I C O , CONTFiA AS MOLÉST IAS 

OU E X C E S S O QUE P R O D J 2 E M 

O ESf iOTAMEMTC» NI 

Í1I 

» o r . 

CE . E B m A L • 

Vt, 

vífrkj'--: ••'•'•• '• <-•••?•••'.,'I! V '• '. i :' ' c. {•: :>'<' v• i- • • 

Confercnoias religiosai 1 ^anassaraba 5*owi 
D O 

M E DR» JIL10 MA1UA 
I—A Crus e a noção do peccado na 

itídei lailr contemporânea. 
XX—.-1 í n.zcc no'fio da ordem nr. 

iociedade contemporânea. 
I I I — A Cru: e o sentimento da oV-

Jiencia tia iociedade tontempor: 
n c a • . 

U m íV l l i e t o , c o u s e i K l o :.w .S 

conímci.eia» . . . 

O pi odueloflrv v e n d a rovof-

terá cru boi icí ieio tio h y c e u 

d o Bng rado Cor í içã i i . 

A' veria neste escrlrícrio 

F^vlhoami t-Co i i oT l- ) 

'F i 

Empresa PASí I10AL SE-üll TO 
I»ir0tv'>0 l'0.l. CA1K1HK 

MAt íTíto, SM. ATrir. lt) CAP ITAM 

P í v p m fic^-a-. 

ií i o 

ornock 
melhor 

entudU e ntra o rúe mati.-mo ar-
c.ilar, mimenlarec rcbral, contra 
eott» o os (lepositos |rottO!'AS. 
• n io«. e cm todas as pliarmafdns 
dro n.rlii3. (3) 

£ £ T B t l l 

ao m. feERiHE mm 
,'..:»» i" r e.. cnl • 

R"aiP il,a > Ú.-. s. mp tliba ien 
tora it. . ia: a 

T A n x C o : - i v 2 3 

U B / r i S â ' ® » 

O s I t í C c s , u j ^ o s j 

C ú c S i o r i - c s t Ü E . Í C S 

SuEioi ííúttíáis! stliacçSss! 
Os ii.con paravei- o sem rivaoa , 

TRIO 
•s nthiotao gyii nastico? reais for 

tes do mund'> I 
O TBTLMP1IO DA 1-0IK,A tlOSCUtAB 

®sineo iy ,parave :s Popnescns 

rcconh.cidi.s oomo os reis das 
£ l i a ra , 

Airrníiü, tor.^ feira, ostr'a de 

M I S c . JL<iSi d e I i y d i a 
pr-tr? jilasiiqiies 

Quirta reir», 5 í e setembro, ter 
ceira solv e ria moda. dedicada ás 
axmar. famMIas paulista». 

Prrçot « kornt do costume 
XOTA—As crlançis occupsndo ca-

deiras pag-arto a ireportenda de 
om lajrosso i*$(*>m. 
Proximam'»nt»s estrtaa de mHe. 

Bekaernirk, oantora aFernM senho 
f i ta Bodtiavez. eentora Bespanho:». 

th»U «erinfi», ha Rekuit, os reis 

l i 0 9 U T t t m i 0 

fi 

o m : 

G í i r a i i i 

llimcdio contra a enibrín 
írni'7, ajijirovailo e licen-
liado pela Ilepnrtivfto 
Saiiituiia como um pio-
•leroso eiipocilioj para 
enrar o vicio nlroolico, 
8ejachronicoou reoonto. 

I,i '0r Tibulua, auetorinado 
pola ltepartiyfto do Hy-
t,ieuo I 'nblica; 6 o me-
lhor o ir.nis efficaz ilc-pu-
mlivo do sanjíno e ]>o-

3 cleros i anti-Byphilitico e 
| rheumatico. 
! Xarope autl-e itarr" r.l d» 

ca das leiicdlcLne, lic-n-
ciado o uppiovado pelo 
Inntitnto Gnnitiirio, co-
mo rcoonltociilo eajieci-
tieo p»ra as aflocções do 
peito, bronchito, influeu-
•/.a on grippo, etc. etc. 

Aftua inglezadc Guinado, d, 
sem duvida, a mais pre-
forida, pela superiori-
cir.du da quina o outros 
ve^etaen uella emprega-
dos, reconhccidAmento 
toníeoa.aiiti-fcbris e uj e 
ritivon. I{ccommonda-ae 
aos ancmicoa, convalos-
oeutes etc. etc. 

PHAeM&OÍÃ~E_ORÜCARiA 

Granado 
112. Rua PriiBíir8áíKif50.J2 

( 2 ) " 

F a p ê i s p e r d i d o s 
Ro a-ec á pessoa qne encontrou 

um rolo de pipeis, perdidos honteni 
nas proximidades ilo cafu Amorica 
on do Restanrant no Beu Bnsebto, 
ou ediflei» do correio geral, q̂ e 
tenha a bondado de *ntregal'o em 
ca«a ao sr. Jú l io Antunes do Abreu, 
i rua Direita, onde s«r4 recebido 
per obseqaio ao proprietário, M i a 
unem sOnmrte Win valor os ailuli-

. C i r f r i oiaa Bfatiflsa' 

K s t a c a s o , t e n c l o p u s s a d i » p i » r co i n-
]>Ictn rc f .M i im , i .e l r i-*© c m c o n s l i v í i c s t i o 
b e m s e r v i r ;»> |>rif»licíi» e m <<>«!i«w «iss ni> i -
«I«ik <!<> * e u >•«•»!• «l<? i i e í j u n í o , |iov;»HÍn«!o 

t J M G R A N D E S O B . T I M H N T O 
der e!i:i|M'c>s i i m i n n an- i « t ? x tPuM i j o i r o « , 

aoi ' (Mlit<nlcj« l a l j r l c a i i t e s , c o m o s e j a m : 

C i i r l s t y s & C . — I i i i i c o l a . 

S e u n e t — E o r s a l i m o V i c t o r J e y 

i n a l o u & C - — T r a c í F i t 

e t c . e t c . 

E i G H & P £ O S m P A L H Ã 
s s r t ^ í n e n l o c^ssadçoso, p a r a Stc-

u t e n s e m e n i n o s 

P,ua Direita, n. 48 
C a s i í o <5o V i a t l u e í o 

Soclô tó Gôneralõ t!e Tí?xsporls ^aritiinss á Vapsur de Marseills 

O e s p l e n d i d o p a i j t i e t e f r a i i e c x 

Capitão IiOXNOT 
Kpporado do liio da lJraia m Santos no dia 14 do setembro, 

a li i rá ilop ils da indisponsa\ol demora: para 

G ê n o v a o I X T a , p p l o a 
Para cartas, pr.sjagoiros o mai i informaçõo', trata-se dirccta-

innns»' com 

Orey, Antunes & C. 
ü » i S a n t o s I t u a 1 T» <Io K o v c m l i r u , ( >5 , | ° a n d a r 
U m M. i ' ' n n I o — U n a <Ii> C o m n i c r e i o , 1 5 . 

No Rio dn Janeiro, Orcy. An nnes * (!. rua Gonerai Caninra, ln 

The Rojíil Mail Sto.irn Paeket Company 

êÊÈmm 
M A L A R E A . T L I N G L E Z A 

CATIIDAB FATIA A E'JU0Pi 
XILF. (do Santos), í! do i-etonibro 
C L Y D K (do Kio), 18 do Botembro 
TUA MES (de Santos) 1 outubro 

Hamkrg SManierikaiiisclia DafflpfssMITárÍ! 6b-
Mllsckft 

Serviço ep;ioehl ontre Santo; e Hamburgo, oom esca'a3 p»lo BlOi 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

o PAQUETE ALLRUÃO 

Capt. E. KETELS 
sahlrá, n • dia 4 do setembro, para 

E . i o , B a h i a , L i s b o a , C h e r b u r g o e 

H a m b u r g o 

frete- dos passagens da t» olwie per a }.".VJ00a 
Sodoa os paquote' da Compaahia s&o douu i t t^í j l » n e l t m a , ife 

ibaiinados a Iue eiootrá'», pojamudo aip ealida» »iw ima l i l-u iM para 
f&scaèeiroa do 1» « h claüea. 

A Companhia vondo passagom dirooíamontd par» Purii, via 
Chcrburuo, scada os preços,om I» ola<iae, lbs. ü J . l i . a 

K J o í i n s t o n & C o m p , 

11UAUO COMMBUCIO, 1 li—Silo Bmlo 

( í i>a<iue(o i i i i j l o z 

3 - 2 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

' i t^Si i í r : . r 

N a v i g a z i o n s O e n e r a l e S ^ i a n a 
S o c j e t á E / i u n i t e F i o r i o & E u b a t t i n o 

Bahlda para o Europa : ORtONE, 5 de outubro. 

O m a ; | n í l i e o e r á p i d o j ia j u e l o 

i i L d Z í ^ 
gah i i i de Santor nc dia 10 do Her i i.ro, directamento, para 

R i o d e J a n e i r o 
G ê n o v a o K T a p o i e s 

aceeitaiidc passagciroí parí Mar.-.elhí c Bjrcellena, com transbordo 

em Gênova 
Esio pa aetí possas e^piondidac »ccommodaç5eí paj i [a.rs--

geiro£ dc 1' clásjc di QocU. í " , 2 : e P* classe. 

Viagem ijavautida « ni 1 4 dia» 

Par» passagem « maif lafoma; of trsct»f c.idi o» «fentro. 

Ent S. Pau l» 

J o ã c B r i c c o l f t é k € o m p . 

3 S M S 
Eíprrado d ) liio da Frdta, no dia 3 do sotembro, em Bantos, 

nl i i rá , no mesmo dia, para 

f ico, B s í i i s , P o ^ ü o m f c u c a , L i s b o a , U i r j o , 
C E i e r à a a r g c S a u i S i a m p t o n 

Parsafrena dlrootis para H»mbar?o, BreaiaB, Antasrpls, lí>'.';j> 
i i Bi e oute.i eidadei cwtloeataes («oafirmeiori iaror n » i o a* 
lií»;mo ciuittUas uva inusiniM termo» qua a» t j d j a t u a i p t í a . 

O PAQUETE 

vrmJS 

jahlr í , do Ssotos, para BüKNOS-A1BES, no dia 4 de sotembro. 

A g e n c i a d a V a i a I l e a l I n i j l e t a e m 9 P a u l a : 

Rua dc S. Bento, 41 (sobrado) — Caixa do corraíi. K 

E n g r a t o s 
Itu» Qalnic d í K~r-r«mt.re. i . ** 

HAVIGAZIONE GENERALE lJ\UkU 
S c c i e t á R i u n ã t e F i o r i o & R u b i a f t i n o 

O PAQUETE 

S E M P I O N E 
satilrl de Santo* no dia 2 de setembro, direetammte, psra 

R i o d e J s n W r e , G e n n v s e N á p o l e s 
aoeeltando passageiros para Marselha » BarooLlona, com transborde »m 
flsMia. 

Bst« pai]nele poeene esplendidas accommoiaçfiei para passageiros 
de H» classe. 

ntea: 

L A L I l a U I l E B R A S I L U l V â 

S a c i e í à fiianyma d i Hav f g a z i o ne 
•À 

O PAQUETE 

A T T I V I T A 
Ksporado cm Sant s at'> o dia 2 do solem^ro, sahiri, depois da 

indispensável demora, para Rio dc Janeiro 

G ê n o v a e 3 M e í i S 3 0 1 © s 
accoitando passaselros paia Marsoiha o Barcelona, com tnmcbord» 
om Otsnova. 

O R Ar IDO PAQUETE 

sahirA do Santo:', no dia 9 de sotombro, direcíamento para Rio de 
Janeiro, 

G ê n o v a o H X T a / K í o l o s 
acceltando passageiro.- para Marselha e Barcelona, com transbordo 
o u (Innota. 

i:««e pacfueUl pos«ue esplendida» aceommo-
dnçiies pa ia passageiros do primeira o terceira 
c l a s s e . 

Para passagens e mais informações, trata-so com os agente»; 

E m S . P a u l o : 

E E I G C O M & C .—Rua 15 ds Hovanb ro , 3 0 

£m San tos—A. F i o r i t a & C. 
R i A V ISCONDE DO R I O BRA\CO, N. I O 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT I 
(NXO CONFUNDIR COM O APIOL) 

Para passagem e s a i » lt usinfemaeSes.tr 

B r i e w U é C . 

i trata-se eom o» i 

A APIOLINA é o mais poderoso pmmenagogo conhecida, 
e o mais spTce.iado pelos médicos. Ella provoca e ,r«f * 
o fluxo meusal faz desapparccer a interrupçSo e a tui 
d'»ne, bem como ss dores de cabeça, a irritação 
crispaçfles, dores e colieas que acompanham as e p o o a d 
m e n s t r u s c ê , compromrttendo tio lre4|aentsuiexk»B a 

•e^nlattaa 
upjnearib 

SAÚDE DAS SENHORAS 


